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SÃO AS SEGUINTES AS PALA-
VRAS DE ORDEM DO COMITÊ NA*
CIONAL PARA AS COMEMORAÇÕES
DO SO." ANIVERSÁRIO DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL:
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Palavras de Orâenii

VTVA O 30." ANIVERSÁRIO DO
P.C.B*

VIVA O P.C.B. — PARTIDO DA
PAZ!

i
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VIVA O 30.' ANIVERSÁRIO DO
»P.C.B. QUE LUTA PELA PAZ, A LI-

OiA rt BERTACÃO NACIONAL E A DEMO-rara o JOS cracia popular.»
Â nii*a~«4*;*~* Â~ ¦ VIVA ° P-C-B" ° par™>o de
ttinWBTSãVíO uO prestes, líder querido do

r% . * * v^ * . POVO BRASILEIRO!Partido Lomumstã mVA 0 P.C.B., ABAIX0 0 m.
OS CAMPONESES SAÚDAM T) PERIALISMO AMERICANO E O GO-

VIVA O P. C. B. — PARTIDO DA P.C.B.' VERNO DE TRAIÇÃO NACIONAL DE
LIBERTAÇÃO NACIONAL! A MULHER BRASILEIRA SAU- VARGAS!

SALVE O P.C.B., DEFENSOR DA O P.C.B.! GLORIA AOS MÁRTIRES DO
PAZ! VIVA O P.C.B. — PARTIDO DO P.C.B. SACRIFICADOS NA LUTA
OS OUE AMAM A PÁTRIA SAU- PROLETARIADO! PELA PAZ E A LIBERTAÇÃO NA-

DAM OP.C.B,! VIVA O GLORIOSO PARTIDO DE CIONAL!
A CLASSE OPERARIA SAÚDA O PRESTES! GLÕRDAAOS HFRnT<í nnppn

PCB' SALVE O P C. B. — 1922-1952! ^OivlA AOS HERÓIS DO P.C.B.
OS JOVENS SAÚDAM O 30.' ANI- TRABALHADORES : INGRESSAI TOMBADOS NA LUTA EM DEFESA

NO P.C.B. t DO POVO!

DA PAZ!

VERSÂRIO DO PCB!

Na última página:
NOTA DA COM IS-
SÃO EXECUTIVA
DOPCBSÒB^^O
ACORDO MIU-
TAR BRASí»-

EB. UFTDOS
L-M

^ K 4, + + ¥ M

Derrote-
mos o
Acordo
De Guerra
ScfTWda-falrs, 25 «j* Ms*?*, •J*ani»jo Cârnutaist'. festejais —m

30» nnívemárlü úe fundacio.
Jii.íit-a. nio n.-.».- niinii-iiio, •

Bovina úo traição BadorutJ <*•
V*tg** anunrlj « contrln*,âo da
ttm ocôrilo milhar com o ,o*vrrno ImpcriaJUla de Trumáa.
pelo coal se úinpòc a enviar tr»-
pas brasUrlraa p,tra a finem
na Corda «iu era qtwlqrur outr»
parte tio mundo e a »¦. : ¦. -vr
nossa» bisea • nossos minérioc
aos canestert tansuinúrioa cW
Wall Street.

O Partido CoraunUta alertoo •
povo e comliatro contra cato
acordo de guerra e escraviza-
cão nacional, ainda quando •
mesmo so encontrava :io perioda
das convcrsasôca secretas. Ar.o-
ra, com a ptjb»icaç5o do texto da
monstruosa tratado (onde nia
fi.TU-.ani, evidentemente, os com-
protníssos secretos) todos os pa»
triotas, Independentemente d*
coaviccõcs políticas, constatam
«jce estamos diante dc um doa
mais graves atentados à vida da
nosso povo o à honra nacional.
Atentado rjuc chega ao ponto da
firmar publicamente a venda da
sangue do nossa juventude noa
bplcúrs do imperialismo de Wall
Slreet o a legalizar a interven*
Cão armada do imperialismo eaa
nosso solo para sustentar, con-
tra o nosso povo que deseja *
pax e não quer morrer de fonia
nem ae deixar escravizar, • %m.
vêrno criminoso o nnti-nacionai
do Vargas.

Justamente, porquê o Partida
Comunista é o único partido po»
litico que, diante dessea c d«
outros latos semelhantes, alerta
nosso povo para quo não seja
enganado e pegado de surpresa
p:-lus maquinações de seus ina\»
migüj, o único parüdo que luta
à frente do povo pela paz e a
independência nacional, é qua
Vargas e seus comparsas iniciara
nma enda dc violências contra
o povo — visando aparentemente
aó os comunistas, ma* na reall*
dado todos os que resistem aos
planos tenebrosos dos incendia-»
rio* dc guerra americanos c sena
lacaios. Como já confessaram 04
senhores do Departamento cia
Pastado, oa comunistas constfc»
tuem o maior entrave a aplicat-
Cão o execução do tratado d*
lesa pátria que Vargas acaba da
assinar. E o constituem porque
representam o patriotismo con*.
ciente o esclarecido do povo.

Ao festejarmos o SÜ-* aniv
sário do PCB — o partido da
paz o da libertação nacional —•
dianto das graves ameaças qm
pesam sobre a Nação, os como*
nistas e tedos os patriotas sea»
tem o dever de redobrar de ea»
forços na luta cm defesa da paaj,
contra o imperialismo e o govêi»»
no do traição nacional de Vai»»
gas, levando à prática as inda»
cações do Prestes no seu poda*
roso Informo ao ultimo pleno da
Comitê Nacional. E levá-lo à
prática 6, desde já, organizas
os protestos populares contra a
tratado do assistência militaf
com os EE. UU., contra o en»
vio de tropas brasileiras para •
Coréia, contra a militarizaçãa
creseento do país e suas conse*.
quências — o avanço imperial»»»
ta sobre todos os setores da vida
nacional, a carestia da vida e •
fome do povo, as violências fa*v
eis tas. ***
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O-RÇAMINTO
DK "AZ
O orçamento apresentado

•elo rfo»Mfi*o iov^í co para• «no corrente â a proaa
apia trlificaulo da pouiicod» po* da UHS3. O t,a?a
Brereteste (Je**>e OT"*5m-*r.*3
soo os gramícs deiaíSeít po.ia , •*. é* 11*»
a d<**.?avi>iv«?r o bomcstai
notamoJ e cai tura! da pá*.o•ovjétiço, quo o maior do
oro para ca o.
Em ctntr*u.,e com o* gaa*tos efotuados paloa po-eesdo eoaapo hra Calista, o

orromrnto da Uti!ôo Sovi*.
«ca nâo dsUflWi mais quei&ti 11 m *, i j total c!*t»
dcaj"«.as poro Uns da dolo-'•• ' -:-*ac.. cllia qae « u»«
leiicr iO quo será gostocer.* a pce?**-*idr<-!**s ftoctals
• culturais do povo sovlâti-
co (instrução, oaudo publi-ca, educação física, sogu-
ros o ouxIUm familiar). 

*
Em contrasto com isso, os

E**:-****.** TTr!<***-*f li?*—*rr*i pa-
ra as despesas preparatórias
dc guerxa tío «-j;oscid nada
mores tío CO prr conto do to*
tal tío eresmonto: a Ingla*
terra tjaê ce tí;*>cío can se*
ria czlzs. gastará esto ano
mais do 333 milhoos do 11.
brrrs em armarr.entos quono c-no passado; r**. BrrrM.
sô co dorposas doclarada*
monío militares, cósorverâo
neda menos ds 34 per cento
do tctnl tío cr~*"*rs****">**i,

São fates como C3tes quoca-ccoLdcira a coníi::ii'*a d:3
peros na ço!íl;ca tío paz da
OT.ZZ e desfazem todas as
calunzss levantadas pólosirsp-írinrstas para justificarseus preparativos do uma
guorra contra a humanida*
de pregressita.

I N-« fiiím rna> pedi» ts»
render oue oa atuais gover*
nante* .1 • 1 - seguem uma
paUtím rofíim a uai e de
sorví-tile aos tannuelras t
»i.«h..|«*!ír*n» norte-aroeiiro-
nes, Isie ae evidencia tanto
na politica Interna rumo na
nolíticn eütitrior «Jo governo
úu sr. Vaigaa.

O Pi.»w «o foto da pelftlí-a exterior do atual govirno, queaso w pede If,norar, è que ela é exeeatiula jmh um eniivetrado«ia «S!*t*ia>-rd Oil», o lacaio Je£o Neva* do Fontoura, te-rtad*--ferro do truste americano na cCio Ultra-liaa». Quer d sor que11 política exterior do Brasil è executada por um empregado domesmo mias» cujo* o^iu**** coteiíonsodoa dirigem 11 politi-ea exterior das m.üü.. K» claro que esta submissão da poli.tira exterior do Brasil oo Departamento do E-rtado norte-ame-iieniio não ue reflete apenas etmvía do uma pessoa, poi* o asubmissão de toda uma rla-uo. n submiasfio úos grandes fiisen-dt-iro» o grandes capltallataa que dctfm o poder polilico e eco-nõmlco em nosso paio. Por iam» a política de guerra e scrvllis»mu aos imperialistas norte-amerirnnos que Getúlio e JoAoNeves executam é apoiada integralmente pela» direções do to.flora o* partidos políticos das classes dominantes, indutivo osmais domagógieos.
Km que consii-to cata politica?

t Nn sabotagem aberta e descarada a cooperação Interna-conal, no apoio incondicional ás manobras agressivna do im-perialismo americano na ONU. na hostilidade indisfarçada osiiHpirações de paz o indepemtfnein nacional dos povos oprimi,dos pelos inípcrinllstns. inclusive dc nosso próprio povo.Assim ê que. como o demonstrou o atuação dn delegaçãobrasileira A ultima assatnblela geral da ONU, 05 delegados'devargae se apresentam como os lacaios mais servis da de'ega-çuo norte-americana. Nem ama só proposta, nem uma só or-dera do Departamento de Estado deixou de .«or apoiada e daforma mais humilhante para o noaso povo pela delegação bra-siieira, que se colocou contra o desarmamento simultâneo daagninik^polcnnns. contra n int-rdiçâo dn arma atômica, contraa solução pacifica do conflito coreano, contra as aspirações doiidepondenc anacional dos povos do Egito o da Argélia, con-
i^A U3ao 

?c um pacl° dc l»» cntre as itrandes potêh-nas Ao no,m„ tempo, a delegação dc Vargas chegou ao pon-to dc constituir uma das poucas delegações a apoiar em blococ piano ianque de agressão, chnmHa de emedidaa coletivas»,que visava impor aos povos a obrigação dc fornecerem seus .

BEBHbbi Êê * Jasé **¦ \**S<*o ygBFjfc Ja '^wv-ty-vtv ,***:-,*' vSaawj^SNs^\yj|^-oitj
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Por urna política de Paz
E Independência Nacional

samurm t-rorttmlt-es, tua» ba.
s*. miUtaroa • • sangue d»
mm iitti(,.i pen as aventu*
mr «iierreiro» de Wall Street
contra oa povos, como no ue»
so oa guemi ns Coréia,

As «¦ i»-..|u I..-...B rulnosaf
dnta politica de ntnlnnu-iw
te aos planos de guerra doa
trustes já se refletem trágl-
«*¦>•••. ¦.'> * lobre o npsso povo»
eom a política de militarixa-

ção fra*e«nte do no«so país mie, de um lodo. rasulta na caras-
tia crescente da vida e no esfomeamento cadu ee* mnig ntrox
an povo, o de outro lado na entrega do norso solo, do nossas
íiqueras naturala, de todo a nossa economia ao* monopolistas
americanos, ao mesmo tempo quo jft pera sobre a cabeça do
n.illmras do Jovens brasileiros o ameaça do Irem morrer na
Coréia ou em qur.lqucr outra parte poloa gungiters do Wall
Btreet,

O ünlco partido político que se tem levantado, a frente do
povo, contra esta política do guerra e traição nacional v o Par-
tido Comunista. 0 P.C.O.. denunciando constanto o Infatiga-A-elincnte nn mnquinoçôea dos traficantes dc guerra o seus la-
caies contra a vida o a Ubcrdndo do nosso povo, levanta bem
oito ti bandeira da luta pela pns o a Independência nacional,unindo em torno dela as nmplna massas do povo. O P.C.B. de-fendo o luta por uma política conseqüente do paz bnecadn nnRlução pacífica dos problemas Internacionais o por isso estáA fronto dos partidários da paz nn luta por um Pacto de Pnsentro as grandes potências. 0 P.C.I1. luta contra a políticaarinnmcntietn o do militnri-siição do país, quo tnu mais fome,mlsoiia e ruina ,,ar;i 0 noaco.povo. 0 P.C.B. luta pela proibi-çno das armas atômicas, que ameaçam a humanidade com innu-ditas dcstruiçôes, luta pela solução pacífica do conflito coreano,no qual o governo vemle-pútrin do Vargas pretende enterrarmilhares de vidas brasileiras. O P.C.I). luta por uma omplae verdadeira cooperação entre os povos, na base do respeito á«soberania nacional de enda um e da obtenção do vantagensmutuas para todos. Por isso so ergue contra os planos de* os-cravixação mundial do imperialismo ianquo. pelo estrcitnmen-to das relações com todos os povos amantes da paz e, partiru-larmente, com os povos soviéticos, vanguardeiros da defesa dapaz no mundo inteiro.

São pois duas políticas quo so defrontam e diante dasquais nosso povo não pode senão escolher n política de paz oindependência nacional defendida intransigentemente pelo in-vcncívcl Partido de Prestes.

POR UMA
ALEMANHA
PACÍFICA
Continua alcançando a

níàicr repercussão era todo
o mundo, notadr.monte na
Europa, a proporia íormula*
da polo governo da União
Soviética aos governes dos
Estados Unidos, Inglaterra e
Franca, no sentido da con-
clusiio imrdla.a do tratado
de paz com a Alomanha.

E' sabido que a pe:a mais
importante da maquina de
gr.erra e airossão que os
Imperialistas amoricanos e
seus lacaios estão montando
na Europa é uma Alemã-
nha müiiarizada. Precisa-
mente por isso a nota do
governo soviético so harmo-
niza por completo com os
anseios dos .oovos europeus.
No que diz respeito à Ale-
manha, a maior aspiração
das massas populri^es da
Europa é ver naquele país
uma nação democrática e pa
ci.ica. Ainda recentemente
escrevia o correspondente
Jack Fox, da «UP», que os
franceses, apesar das nu-
merosas calúnias sobre uma
pretensa agressão soviética
à França, continuam consi-
derando uma Alemanha
militarizada como a maior
ameaça à Paz.
De outra parte, a aspira-

ção maior do povo alemão é
ver a sua pátria transfor-
mada numa república uni-

,. ficada, democrática e aman-
te da .oaz. governada pelos
pronrins alemães e livre da
ocuparão estrangeira. Os
alemães dosejavam voltará
comunidade mundial de
nações não como um vizi-
nho temido, um agressor
potencial, não como o país
que invadiu a Franca por
três vezes — em 1870. em
1914 e em 1939 — e Provo-
cou das guerras mundiais.' 
Querem intograr-Fe entre
os povos ^lo mundo ofere-
cendo à numanidade sua
técnica aprimorada na pro-
dução de bens de consumo
e sua cultura de raízes pro-
fundas.

I

VIGILANTE, EM
DEFESA DA PAZ
Como o PCB desmascarou umadas mais insidâosas provocaçõescio imperial r*mo americano qaevisava abrir a porca para n "u-
terveiieáo estrangeira nos paisesda América Laíma e criar umclima de guerra entre o Brasil o a Argentina ^

O PARTIDO COMUNISTA DO BRASILmantém uma posição dc desmax-caramenta
Sistemático dos meandiários de guerra. ISiòmum só acontecimento que, nesses últimos')anos, tenha significado uma ameaça â paae novo passo dos traficantes de guerra paiaa agressão contra os povos, deixou de ser de-nunciado em tempo p-b Pariido qua, dd ma-neira incansável, alerta a todos 03 brasilei-ros sobre as ameaças que pesam súbre nos**sas vidas e as vidas dos nossos filhos.

Um dos fatos que mostram, da maneiramais significativa, a vigilância incansável rioP.C.B. em dei-esa da paz e da liberctade donosso povo f Ji a posição que assumiu dian-te do chamado «Livro Azul» do Departa-mento de Estado norte-americano.

QUE ERA O «kLIVRO AZUL»
Em fevereiro de 1946 o Departamento deEstado norte-americano lançou em grandeestdo msidiosa provocação, visando abrir ca-m-nho para a intervenção aberta doa Esta-dos Unidos nos assuntos internos dos paiseslatino-americanos e criar um clima de guer-ra co Continente, particularmente entre oBratil e a Argentina.
Num documento então tornado público oDepartamento do Estado surgia repentina-mente «denunciando» a existência de um ro-vêrno de tendências fascistas na Árgentlní oligaçues estabelecidas, no período da «hierrá

entre os integralistas do Brasil e elementosfascistas residentes no paiü vizinho. A pr>vocação era de molde a fazer acreditar queda Argentina partia uma ameaça ae fas-cistização dos demais países da AmericaLatina e, particularmente, dc Brasil.
Mas, justamente quando fazia esta «de-núncia», o imperialismo americano sustenta-va abertamente as ditaduras sanguinárias daFranco e Salazar, e o governo monarco--fas-

cista da Grécia, assim como os remanescen-
tes fascistas no mundo inteiro. A que vinha,
pois, aquela «denúncia» das tendências fas-
cistas do governo peronista?

desmascarou o que so escondia por tros da
divulgarão új «Livro Azul» do Departamento
de Estado norte-americano. E depais <«e de-
monstrár o cinismo dos imperialistas ianques,
qua; apoiavam no mundo inteiro os icmancs-
cc-.lcs do fascismo e só, no casj da situação
argentina, se lembrava de clamar pelas libar-
daues democráticas, visando lançar oa povoslatino-americanos uns contra 03 outros, paramelhor domma-los, a nota concluía fixando
uma inabalável posição de principio do JAir-
tido Comunista:

«O P.C.B. sempre apoiou e apoia a
luta de todos os povj* pela democra-
cia, pelos diicitoá civis, contra a reação" o o fascismo, centra, as bruta!idades po-lidais e os campos de concentração. Mas,
simultaneamente, reafirma» sua posiçã) de>
defesa intransigente do principio d3 auco-«determinação dos povos... sua disposi-
ção de prosseguir na luta para que os
povos intino-amencanos tenham, o da-ci-to de resolver por si mesmos os seu*
próprios assuntos de política interiu-*'

13 OS FATOS CONFIRMARAM A
DENUNCIA DO P.C.B. m

Os fatos confirmaram plenamente o sen-cido da provocação imperialista que j P.C.Bsoube desmascarar no nascedouro. A medida
qu.* o ditador Perón. cedia à pressão ianque,
o desencadeava, para isso, mais terror con-
tra o povo argentino, o Departamento de
Estado norte-americano lhe cf-va apoio cada
Vez mais aberto — demonstrando afinal, que'o «Livro Azul» não passava de uma chanta-
g»3 para apressar a dominação do imperm-
lismo áo Wall Street sobre toda a América
Latina.

PIOHES QUE
AS FERAS
DE HITLER

Pa/lINTTRD(CAODABQMBA
ATÔMICA

fil£NHUMS0L0a000OBRASfL
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í
A NOTA DA COMISSÃO EXECUTIVA DO'

PARTIDO COMUNrSí'A DO BRASIL

iÉjj

Em' nota de suá Comissão Executiva, da-
tada de 16 de fevereiro de 1946, 9 P.C.B.

I

Novo hediondo massacro
de prisioneiros de aiterra foicowtido pelos americanos
no acxmpameute. dc prisionci-
ros du ilhd de Kojc. As fc-
ras dc Truman inetralharam
tnc.nt uma ves centenas do
pri-ioneiros indefesos, rcsul.
tanlo disso a morte de 12
noitocorcanos e o ferimen-
to de muitos outros interna-
dos hoeucle campo de con-
ccntraçâo que se cobre com
a e\ -rapada bandeira da
ONU. • Poucas semanas an-
tes, verificavi.se idêntico
masssaçre, no mesmo campo
de prisioneiros, resiàtando v.a
mete de quase uma centena

. de htic.rnados.

Estes sâo «ç fatos que a
próprio imprensa dos ganas-
ters americanos, em todos
os poises do ca'.npo uos In-
ccnd'.a*ios de ouerra, noticia
cn-'< o maior cinismo c frieza,
aejrtndo um acontecimento
perfeitam er. te «normal*.

X)uando da invasão ianque
à Coréia, Pn-.itcs alertava
o nosso povo tte que as feras
de Truman seriam, piores
que as feras de Hitler. E os
acontecimentos o confirmam.
Os nazistas praticavam esses
mesmes atos covardes c mons-
truoeon, mas nâo tinham a
audácia ãe fazé.lo de forma
tão ostensiva c impuãente
cario o fazem, atualmente,
os americanos. Procuravam,
pelo menos, esconder o cri-
me. Of- ameriianos fazem pro-
paaanda des.ifjr, atentados à
dignidade humana, como que
paia (tcostumar a opinião
publica com a selvageria e
prepará-la para aceitar no-
vas monstruosidades ainda
mais revoltantes. E ãe fato,¦já empregam armas bacte-
riolóçiicas na Coréia, diziman-
do <er»>n u pe.i^.c e outras epi.
demias as populações paclfi-
cas do norte daquele nais.
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COUEIA
Pela segunda eer cm certs í

tas amoricanos BaatSroxa. no campo do KejTSJleleneiros do guerrx Vaúmototlos bandldet-o». eo |0 ,do do emprego do armas ba.toriolofjlcaa pelo* invtuo,res americano-» - con.ro »quo eo erguem protciito* mtodo o mundo - cstèo cou!eando crescentes dilicuiaa. Idos às nogeeiaçoes do c-una Cortíia. ***
INGLATERRA
O ex-ministro trabalhista

Anourln Eovan que chofto
uma ala cb .'artido Traba.
lhista contraria ao armamo*I
tismo na Inyla.erra. iaian.
do num cemicio declarou
quo seria ««uma monstruo*
sa intorprotação da hístó.
ria» supor quo a União So.
viótica tem em monto dc
concadeat a guerra contra
es paises da Europa Ocb
dental.

ESPANHA
Do cordo com oe entendi*

mcnt03 mantidos entre o ti.
reno Fra..co o o almirante
americano Forrost Shsrman
serão construídos numero«
sas base:* militares arnenc»
nas na Espanha. O auxilio
americano será dado paraon trrasporto ferroviários
que domandom às bases ou
quo carreguem minérios es*
tratoqicos.
JAPÃO
O gevorro-fantoche de Yo.

shida nogou visto nos pas*
caportes dos comerciantes 3
industrieis Japoneses queac^ítarera o convite do par*
ticípoT da Conferoncía Eco.
nomJca do Ücccou. Como ^e
recorder, osse»* homens de
ncgoc.'os crpós debatsTemerlJ
suas essooiações, sobre o
cr*:-*?arcc!n-io*ito à Coníe«
rencía, concluiram pe'as
vcmtcgens quo a participa»
ção treria ao comorcio ex«
toríor do prís,

ALEMANHA
A participação da Alemã-

nha no agressivo exército eu«j
ropeu. com doze divisõss,
encontrou violenta repulsa
no peds. Entre os que se ma*
nifoctaram uesso sentido, íi«
guro o famoso lider protes-
tante. pastor Martin Niemo»j
eller, que recentemente es*
tevoem visita à URSSefe.
declarações favoráveis ao et*
tendimento entre e Oriente
e o Ocidente.

VOZOPMBÉ
Diretor Responsável

JOAO BATISTA DE
LIMA E SILVA

MATRIZ: Avenida Rio
Branco, 257 -17.» andar

sala 1712
SUCURSAIS

S PAULO - Rua dos
Estudantes. 84-sala 29!
P. ALEGRE - Rua Ria*
chuelo 889 — Baixos;
RECIFE — Rua da Pai-,
ma, 285-sala 205 — Edi-
fício Saeli SALVADOK
—• Rim Saldanha da Ga-
ma, 22-térrco; FORTA-
LEZA — Rna Rarão do
Ri0 Branco, 1248, sala.22

ASSINATURAS
Anual CrS 60.00
Semestre .... CrS 30.00
Trimestral ... CrS 15,00
N.» Avulso .. CrS 1-00
N.» atrasado . CrS 1.00
Este. Semanário é reim-
presso ém S. PAULO ~-
RECIFE — P. ALEGRE
— FORTALEZA — SAL*

VADOR «BELÉM.
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A Tradição Revolucionária
Ê ama Força Imensa a
Serviço da Revolução

DAVID CAPISTRANO
Rm SO ano» do lutas o Partido Comunista do llr.i-.il *..- im*

,,,',, bo no»«o povo eomo o única partido que defende, de fato»
g noberania nacional do a*»«lto dos trttstes imperiali»las.

O» fa»endelro», o* Utlnelros, o» banqueiro*, •«» .trnndr*.
fomerclantes o grande* Industriais ligados ao imperlalNrto.
hein rumo os partido» politico» que o» rep!i ivnti n e defen*
d,»! o»seus lntere»»e». no governo ou fora drle. ni\o tSm medido
esforço-». ne»ta» última» tl»cnda». para impedir que a It.ta du
nosso povo rontra o imperialismo, em geral o em panirnlar
contra o Imperialismo ianque, tenha «' - Uo.

luto demonstra que a grando bturgnana brasileira não i
ix classe qnc defende a independência nr-cionr.l na época en
que vivemos. E, portanto, a defesa da sobe-r.nla nacional crlá
n corno de outra classe, a elassa IntercHHeda na luta pela »o*
berantB nacional e contra o Imprrlnlhtno, a c' im- IntcrcsModa
em defender a pas nté o fim. a classe opsrdrla. A frente dt*'n
t,e cotoca o »eti partido revolucioniri» p-'a or;r.*.ni-nr e dirigir
essa luta: o Partido Comun!*ta do llrn- il.

í; por l»to que o Partido Conun' ta é o continuedor da»
lula* do nosso povo pela lnd*pend*'ncin. o pro*»rcr»so e o bem*
c*tnr par» a» mn»»a» trabalhadora». O Pc-Üdo Cenunlstp •'*,
Ur.i-.il. por Btia» lutas, c o único herdeiro da» ulorlosan tradl-
cíu"< revolucionária» de no»»o povo.

D» incon'id?ncia Mineira â» rebeliões do» escravos pela
sua emancipação; da» revoluções pern-rbucan-s de 1817 a
182-1, à revolueno Farroupilha e & Praieira; da movimento
nbilirionHa h luta pela República; d ss dois 5 d? julho à re*
tolueoo de 1PÜ5; de todis esse» movimentos e d? outro*, não
citmtos extrai o noaso glorioso Partido a» c*tp?riênc!n» desrns
memorável» campanha», para lutar com mr.i» firr.u>?.a pela
paz. pela libertação nacional, pela terra pr.ra os camponeses,
contra a carestia e por um novêrno d?rnocr:*-ico e po*v'cr.

O Pnrtido Comunista e os seus militantes cultuam a
memória e o» exemp'os heróicos dos chefes deeses ròovlnchtos
progressistas e revolucionários. Os heróis e os mártires des-
r-as luta» populares são parte integrrnte do patrimônio revo-
Iucioe*5r|o do r.o«»so povo e do nosso Pnrtido.

Felipe do» Santos e Tirndentes, Domingos José Martins e
Frei Caneca, nadre P.ima e Cipriano P-.rr'*i. ,An*reli'i e Pet*-o
Ivo. Cas'-o A'ves. Rehotiet» e Bcninmin Consient, Eticides da
Cunha. João Cândido e Siqueira' Canpos nos Icjnrnn exem-
p'os edificantes de coragem e inteligência, de intrepidez e au-
dá"ia. qne venerem**--! e que no» estimulam em nossa luta co-
tidieni contra a reação.

No enlrmto. a li ta do» mártires e heróis do proletariado
e de n-nso Pertrdo é lon*-.» e ilumina 30 anos de combate pela
liberarão racionei e nelo sociclismo.

Dos mártires d? Ttaqui aos herói-i de 35; de Leocádia Pres-
tes a 7"Ma Mntolhãcs e An'*clina; d? Luiz Bispo, Cantú, Ri-
beiro Fi'ho, a Jofrc, Jaime CiHla, Nelson Rodrigues, Marma,
Godoy. Ro^si, V/i"***.ra Dias, Cajnzciras n**s dozon-s e dezena»
de mártires e herói» tombpdos na grande e sublime luta do
proletariado, vem o nosso Partido se inspirando nos exemplos
de s'*as vidas abnegadas e valentes.

Ho demonstra como o nosso Partido e a classe operária
não so eseuecernm nem s» esnuecerão jamais daqueles que os
defedernm em qualquer época.

I!' por isto que o nosso Partido e o nosso povo admiram,
prestigiam e tudo esperam, daquele que é hoje. por as«;m di-
zer. a síntese viva de nossa história revolucionária: o câmara-
dn f,uiz Carlos Preste», com justeza chamado o Cavaleiro da
Esperança.

A propaganda do imnerialismo ianque e a de seus lacaios,
tipo João Neves, Asr.is Chateaubriand, Góis Monteiro, Cordei-
rn de Farias, etc, visa atualmente, entre outras coisas, para
nos subjugar política e economicamente, fazer com que abdi*
quenos de nossa soberania. Dai a teoria entreguista da «alie*
«.".-."o nroTresstvr» di soberania nacional», que constitui a ne-
garãi de nossa Pátria.

Os jornais e o rádio da burguesia e dos latifundiários, a
literatura dos intelectuais das classes dominantes, o cinema do
imporialismo, etc., estão a serviço da «teoria» infame da «alie-
«¦••"ão progressiva da soberania nacional» e sabem perfeita-
mente qne sua tarefa imediata é ocultar, deturpar e ne-rar a
niv-.sa r>Hó*-.a. para desobstruir o caminho para a colonização
total do país.

C*'!t;'ar, pois. ns trpdições revolucionárias de nosso povo.
é mobilizar uma força imensa a serviço da revolução.

For isto. ne«-te 30.' aniversário do no?so' glorioso PCB,
necesritemos rememorar os feitos revoluron^rios de nossa His-

tória, impulsionando a luta pela paz. pela libertação nacional
e por um governo: democrático-popular.
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Quando surgiu, o P.C.B., era um pequeno núcleo de militan-
tes revolucionários. Apenas 9 delegados participaram de seu
ft congresso de fundação.
Quando reconquistou a legalidade, o PCB eresceu e se tornou«rn poderoso Partido Nacional, com mais de 200.000 membros
» plantado em todo 0 território do país. No clichê, a inaugura*

«ão da soda do PCB, em Goiás, em 1945.
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O Partido da Paz
MAURÍCIO GMBQJ&

Comemorar o SO." aniversário tíe sua
ncroica existência 6 para o nosso Partida
um acomccimcnlo dos mr.!.s importantes.
E' para tedos nes, motivo do mais legitimo
orgulho qus, durante tr.nta anos inintor-
rupios, o P.C.D. comanue a ceasse operaria
e >*rau ts massas dò i»ovo n> t-. n.bates
,».n ';un.pleta •••Tttnoijí.i,*áq racional *j s>•
ciai do Erasil. O partido pditico c! •• proleta-
riado brasiie.ro acuinüou grande e rica somi
de expariôncia obtidas em árduas lutas à
frente dos trabalhadores, conscgu.ndo nõo vô
aisinalados êxitos como tambõm scfrend) du-
ros roveces. Mas, tanto uns como outros,
contribuíram para reforçar ou temperai o
Partido que, desse medo, assimila a teoria
revolucionária do pro.etariado — o manos-
m j-len.nismo — na luta por sua api'ca!,ão
& realidade viva do nosso pais.

Apoiar das v.c.és.tuue3 p r que através-
sou e das dificuldades que enfrenta, sempro
vivendo, com raras exeeçõas, na nia*s com-,
pleta ilegalidade e ciueimeaie perseguido
poia rea^w, o r.C.hi. cicsce, avança e progri-
de. Bem diversa é hoja a situação do Parado
do 30 anos atrás; l.áo e • mais o P.C.B. a
criança cia 6poca da sua iundação, com ma-
nos de me.o nuhiar ae m»jmi3ros. Nãu é
também o aüo^sj ate còmbaUvo e ardo-
roso ue lijóô a U4õ. com numerosos m.liían-
tes, mus» sem a nccessár.a experiência po-
litica. O P.ciJ., na acuai '.-onjuntara, s b
a fume dueçuo cia Prestèâ- encra no iim.ar
da idade admia, começa a se consolidar. Em
carta cLi.g;da ao Comitê Nacional do Par-
tido Comunista do Brasil, em sua ukima
reunião, ti estes afirmava cque nesso Par-
tido é h-je mais torLj do que nunca». E*
certo que mur.o «ainda nos ialta caminhar
para nos colocarmos na altura dos acon-
tecimeiitòs», mas a verdade e que, em trinta
anos, o L^aitido cresceu aumencámehtej at.n-
gindo a ciíra dü 2CÜ.ÜÜÜ membros no pori )do
de vida lccal, melhorou em qualidade, pos-
suindo boja «a direção mais provada que
teve o nosso Parudc» e adquiriu exp_riàn-
cias e conhecimentos sobre a realidade bra-
sileira quo lhe serão clã maior valia para iis
lutas decisivas que está chamad j a dirigir.

Mas, apesar das díierentes íases que
atravasuou o nosso Partido, há sempre uma
constuvte em sua atividade desde o perio*
do ein que toi fucüadi)'. Ao estudarmos o
dcsenyplvnnènti» do i^ai-tido verificamos que
nas situa;(>?s mais d.iioeis da sua história,
nas épocas de racuo 'do movime-nto revolu-
cionário, ou nas meihores cond.çõas de as-
cençào das lutas de massas, o P.C.B. sem-
pre teve como uma cia suas preocupações
fundamentais a luta em defesa da paz.

A idéia da detesa da paz está profunda-
mente impregnada em toda a atividade
de nosso Partido. O P.C.B. surgiu sob a
bandeira da paz, uma vez que a Granda Re-
voiuçào de Outubro, que influiu decisiv-i-
mente para a formação, do Partido, foi le-
vada a cabo com a palavra de ordem de paz
e significava para todos os trabalhadores
brasileiros a paz e a amizade entre os povos.
Desde que foi fundado» até os nossos dias. o
P.C.B., fiel aos princípios do marxismo-leni-

n.sriio e ao invarnactonalisni > proletário, orl-
entando-se pela Internacional Comunista e
pelo granda e sábio Partido Bclchevique, se-
guiu uma politica conseqüente contra toda*
as guerras de rapina.

Mas, por sua vez, o P.CB., como nartidi
da ciasse operária, é o hanteirò das tradições
de luta pela paz do proletariado brasileiro.
O Partido teve também as suas origens na
luta dos operários do Brasil pela paz. A cla3-
se operária em n sso pais, antes mesmo da
existência da nosso Partido, já revelava o
seu repudio à guerra.

Nos anos de 11*07 a 1908 massas opera-
riaa sa mov.mentaram contra a Lei cia Ser-
viço Militar Obrigatório qiw se encontrava no
Congresso e contra a3 ameaças de um c >n-
flito armado entre o Erasil e a Argentina.
Nessa época foi fundada a Liga Antimilita-
rista e pubiicad > um jornal antiguerreiro, in*
titulado «Náo Matarás».

Quandj foi desencadeada a Primeira
Guena Mundial em 191-1, o Distrito Federal
foi paico de lutas contra a carestia e a guer-
ra, indo os trabalhadores da estiva e da Can-
tareira â greve. No ano seguinte pr ossegua a
luta contra a carestia e a guerra, através
cia comicic3 e outias manifescalões, lim ou*
tubi-o da lUiii realiza*i*e no Kio de Janeiro,
convocado pela Confederação Operária do
Brasil, um Congresso Internacional contra a
guerra, do quai participaram represar.tantes
d-e d.versas organizações eperár.as. Em lfli'.i
deSwiivoiVK-se a luta contra a guerra e a ca-
réstia, enUentando os operários uma ütua-
ção de iom-a e terror, fi! quando, em 1917. o
governo brasileiro cortou ralações cem a
Alemanha, a Federação Operária do Rio de
Janeiro lançou um ênérgici manifesto em
deiesa da paz. Foram realizadas, então,
grandes manifestações operanas contra a
guerra, sendo a F.O.R.J. fechada, ma» sub-
s.stmdo com outros nomes. £m 1913, ja áob
a poderosa iniiuõncia da Revolução de Ou-
tubro, a "l.9 de Maio, no grande ato pl.biieo
convocado peia ümao Geral dos Trabalhado-
res na «Maison Modorne», na pnassn^a de
tris mil pessoas, é aprovada uma moção
condenando a guerra, fazendo «votv.s àrden*-
tes p.r uma paz concluída e firmada di.-e-
tamente peles jSrcictários» e manifestando a
sua «profunda simpatia peiu povo "usso».
Nesse ato ouviam-se os gritos: «Viva a Rús-
sia, abaixo a guerra!».

Esse movnnento contra a guerra, embo-
ra sem conseqüência, pois ainda estava bas-
tante influenciado pelo anarquismo, desem- ¦
penhou, apesar disso,, o seu papel hisMru-o,
elevando a consciência antiguerreira do pro-letariado, trazendo para o pove brasileiro o
exemplo 2j. Grande Revolução Socialista de
Outubro e contribuindo para criar condi^ôt-s
para o surgime.vo do partido do proletariado.

Com a fundação do P.C.B., a classe ope-
rária brasileira começava a .ornar uma ati-
tude justa e conseqüente na luta contra a
guerra. Inúmeros sâo os exemplos d? ív.tla
do Partido pela Paz Queremos apenas desta-
car algumas de suas posições.

Durante a guerra do Chaco entre a Bo-
livia o o Paraguai, o P.C.B. desmascarou o

(Conclui na 8* página)

O .ioma da semena
JOS3 DIAZ

Urns «ida gloriosa a de
Jom* Dia#, dlrhn-tilt* da
l\tr»iil«i Cam.tniMa Kspe*
nhol. mijo deeenJHo de
mort«* lr»«Kenrrera mo
prótlmo dl» fl.

Jo*w* Dia» ,... .-u *<r.
s.» ¦•.:, 

» 27 •! • Abril de
l*-01, ln.;ri**»*»ndo. d***?
cf-dii no movlnento hiip*
ri*rio. «• nnrtlrÇr»rndo dr»*»
mnrorávelf- 'reres de
ntvr>mbro • d».M-mb*o de
I^ÍO. Afnrnd"". i*m «an*
Kue o* movimento» «?r«**
"Utat*. J.-»»** Dl»» colou*.
biiIm «alvar slrrun* *Hrl*
Tente*, operário*, tran»*
•*"<i»n*to*o» nara Madrld r
f>**rrA'onn e r<,"ír***>*>**rido.
cn ¦ò.-inblsi n**r» Btvllha
-.nó», -^ifrcr prisOes e tor*
4'trníi na canltril o»»nanbo*
Ia.

l-.ro Revilbs. -W 0«-7
entrou cm contaeto com
dçrt"cntc» comuni-ta» fa*
m|li**riranrlo*«c com a II-
terntara m^rcista. e nar*
limpando do» movt**i»n*
to* incrírlo*. com «nu
i»»».'»"r vjsão po'HÍea.
Anri^onada a d»rp**ão do
Partido cm Révilha. Jn«*é
n?tíz. oor dctor#*,in**'*ão
do Partido. dt***anivon
orna Con*"rt-?nda R****innsl
fi*»*) c9m*?nl**f»tA. s^^^o «*n*
tri, f»'"***) R*,'*r?**tri'í f*-n-

r*!l do PacHdo na reiTio
de #** ***1'*'"zia.

19-p. R-t scuida a uma
¦íórV d-? 'íre'•''¦•, <* mr>*-'-
«¦..-t.-.^:"io>. noMti-**» da
elpsse op-,r*,**:t. I***as de
ru^s c rovolts» di***"*mi-
•"--I-"* peH o*jfs. ***,i** a
ditadura san-rrenta de
Primo de Rivera. e, com
cia. a mr-rquia.

Em 10"2. J-r*é Ptaz,
frrn^a* à sua audá:ia e
spron:'!*"'A, cm virtu*4? de
sua conlan-a na classe
opn_*^*Ha e í.na f!*lelid*íde
à" TTnSS foi ele**o Se-
cretáro Toral do P-*rt*'do.
nue. d ""de cn!"*». í**;'*iou
nova frce, i»mn!irndo-»e e
f\ ^ff\*-«í • '/^lí.*^*,v» ***'•*>-55n p~******'»-'>|*».,

din^riam^nte. José Diaz
no^tr^-s*" um lídT à ai-
tlira do Pr-tido Comunis-
ta Rspr,nhol.

Em 1""1. Diaz compre-
ende oMe o f?».fie*í*mo ?» o
grande in:mi"-o. ITr?re
n»»^»T».»,(*».i0 |> opma^á-lo.
tO cbmbrtte so ¦r*""*i5*mo
— dcíl^ràva José T)'~?.z —
p".o é de meses. r**»s de
di**,**». T^. c*>m efeito, sob
*_ rt*re**Si sef?*.ira ** <*,tri-
."•••''•-.f»•*•«**» f^a ,^**só O^ps o
Portirío Innçou-se cm com-

f***ovc3 "i^r^f^íjs fitifas-
fiffm çii^**) •A':\T*1r'*iTSni»4**! fG"
"Or"*^^*^f*r*. O"; |pi******•*-¦**€; T*(»-
^0i-—1 j,„r;*;0- ?»»f»-to da
T(--**i /» t.*^ A'íni'*Ti,,a. T^m
¦io*»'; ;*'...„ 0 

"^^o,..-, 
ni]*.

à frente. Os córaumstas
p."o o*» primeiros a cerrar

| po!.*j i-*%«»v+«of-^ (*^ Fhpa-
T*i **»p

T->»V

T'»,*-..^ r- -v. m^fín11!"-

.Urf;,»-'^ ç*Jir, ^;^(,„.-:0 p
Do?o**es rron. c*»-
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crr".',"**t as ímorrf>-~*)t!ras
AT)r***** ***»q 

£*\ »P-M^f|.*\1íJT«T**,it

f\ ]*. I -**^T**f T<\w"*\r»m*% #*!,> "'»»

t?, fTiase P'1'*! forras. To-

f-**'<t/» *»a ':~-'*a r'e f^nn*'Q,
»j t'»*^f»l<. f»-»,?**».*»»»/1-,. ^f>~»i-.^.
?rir»-!/». ^«—»rj ,,-.» I»»?;^ jr>^l-».

T'n 0"*l*-"f. «a****** :-.
«n 10*7, J^í-Ó pí*»7 ó
^i*x*»*i/>.r.ji^ j| rct^*****-rA. ^?ii
•>%«*.-»<*. r^Tf^ç;*.*-»,!^ n'r**ío •p«1***-*0

a p-\ A» i»Tr»rí*n de \?t%t>.
,T»»c!á P»-»?;, c"u ç.**r,**»*»"i

e s»ijí "'d-i de in*-ít*>***'»?
«•o***»**!^*-^, «s-ía i'*r»a es»
tr*»'a o'ie í*»T*,*,i» ro j»*>-x--
*T">. E,'> far"*»»! o P^ft4-'*)
ComnnMn Es*>*»*'i">'. o-,
fí»i>n»***af>.s Ho fofa o mon-
dn. \yntyrf*T,Ar% ji ç...^ rn *»•-*» A-
ria, sâo fiéis à sua liçàt.
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HERÓIS E MÁRTIRES
DO PCB.
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Wí//í*am Dias Gomes
Uerm protelam a aomumia fot o Mi*

eiinr.ro Wútmn **¦«¦¦> tíoim$t uMmaaiHuau a
I uc mpsmant uo t >,. pmus mpuatg*** na
%úi, duna uti *.< a AiiHMHg vo». u»v i*t. »<u
% atoai ••< morro Vêtna,

*»«• i.4 umm, w_._.aui Dias t;«.__. 3 *»»i-
IM^yoiHW iui mt, Joíin mt /...» ãi.itêimg co,»
Ma -,.......«-•-._ Ut. ífKtu<i.n/. UMiMUltt HI/IMlO
êu.^i.j, t? «<.**».« tv„w ttoinpfeiswilett a attpujta-
ju, t.v t,.<v tra Ct»»i#tã, of uifv ia, ti.» wm»
p«/Mitííf«w. Participou, em i-a, uu uutu gi%votíi*j íMbftíhtíUi*r** ua mina, itnuiiao •-.. mi*
cun os luarue*. Mm t&^i, nampraeaétm a
papei üo futtiúo fJomuHitta ao tiru#a, quo<;«.?. f>.a /«<•* u^uí.âMUt., e ittjyreasoü aot tuuê
/iu ...., <****» o. 1i*a<*o# tí#4>«a foima, nu ao
a%s tmbatnad**rt»tt o picaugio quo /a ai4*
fniíuta.

fRcaiiaaactaumtc iv<«ia»; 2>_»r* i;. /..., a*
tta/<4<a o tiuirxt.iim o ca aotíuviontoê poui,vt$
uo Punido òomuHutd, tuniunuo-tQ um uot
teus iiut%HAiuu- mui* utiiucuua*. cm Muita
h„ ¦ « i»i»t í&jtf 'Ungiu t uírt» inuvnHatUo rct»
vm^.vntono aos miueirt.t, t am 11*47, nas
ekiçáes muáiotpuié, 

'pn 
c/oiío wtactor, ©tu-

pumto a tftcrtíaria do i*cgimtU)j tle tfoua
fitma.

Fiel oo sa* Partido e á sua classe, Wil»
liam Utas Comes arrostava o oúio aos expio»raiíorts estrangeiros, senao por álea pores»gu.do. Era, contuuo, tsitmaao o respeitado
pelos trabailuiaorut. Lm iu$s êle sv opôsaos gringos estrangtxros qm tentavam acs»
pcw os nuneiros das casas tm quo residiam,
procurando atingir, particular.ncntc, aquelesatataaos peta tuoercutosa o upoatmaaos.
U.ii.ain c seus companheiros organizaram
uma pu.;statu tí.. pretexto, y tttpwuwain u»iC0Ht.cio nas escadarias da Prefeitura, Wllium
projt.ua um discurso, e disse:

— «Ao Brasil há uma minoria, dona detudo, c nma mutoria, representada por vocêsque estuo aqui, que nada possui. O povo,os eperânos, sò devem confiar em sua pró»pr.a força, na força de sua unidade o suaorga.uziçáo». u
lio auge dessa lula, os inglrsa, da <Stdoltm despediram seus trabuinuilorcs. \vu-liam comandou a lula pela rtaütaissâo, e, cmpo..co tempo, a greve gcra{ estalo.:. 7 Oaoopuy.es cruzaram os oraços. Bxigindo arec niscuo dos companliciros eles lutavamcontra o inimigo comum. A greve foi vito»riosün Os operários tiveram de ser readmiti-«**.*«w os estrangeiros psdiram um prazoaeJO d.as para responder ú exigência de au-..unto dc salários. Us trabalhadores conòe»deram o prazo, e uma semana antes que êlete, minasse, capangas da «St. Jotin Del ReuMuiniiig Co.>, obedecendo às ordens dos in-ylejes, dingiram-se armados ao 'jscrltórlo dos

Diasoíl ?T,W^ em bu*Lu de "WmDias comes. Iam assqssihá-lo, e o fizeramlatamente. William, desarniadc CSseencontrava, defendeu-se como podeMando, William Dias Gomes morreu.
nrolSít' Tn° 

°, d° Um heroi ^unista o
SSS ¦ TtfíL E sms ™*™*nos, os
tndos pelos milhares de operários, que VmNova Linia.no dia 8 de Novembro Z ».»?

tCÍS °, her0i (!Ue ° P«r*do Comu»nssta ao Brasu reverencia e georifíca na
SaSmtíadC 

d° SCU 3° * ™™rsí-io de fZ

Os Três Congressos de P. C. B.

TRÊS PASSOS A FRENTE
Na Construção do Partido

Sob « tnfltiÊiiflit dlrrda da grande Revo-
!.•«.'.• dr* in: •„.. es \-... ¦. do prolciarisdo
li. .1 m. pela par, contra a fome t a mi-
seria tetarom-no & organiraçAo th* prinul*
ro» grupas cmminit.ta/_, que lumaram a inicia-
Uva de convocar o <'•.••¦••.•¦¦*. de Fundação
du I» (' B.

Durante a chacina Impcrlalhta dc 14-18.
em outubro dc KM."*. realiiou-M no Ilio um
cm» -i, • u conlra a guerra. l!ma onda de pro-
testo» ratpondea b entrada do Brasil na guer-
ra. em I!)I7. l*adcro«n* greve» por aumento
de na1*rio e pela fornada de 8 hora» eximiram
em todo o puta, inrlu»ivc ni nreves Rcraiu do
Rio, SEo Paulo e Pdrto Aleirre.

o r CONCPF^SO
As nstoclaçtír» operárias comemoram „ !.•

de Mnlo com êxito c repercfinâo crescentes
de ano para ano. Km todo o BrnRil o» opera-
rio» deafihm empunhando a bandeira ver-
n elha, can'nndo a «internacional» e dando
viva» a l,f*nin c h Nova Kàiuifa. A intensa
atividade das ornanlzaçâe» operárias deacm-
bocou no 8.» Congresso Oper/rlo.

E»»c confrr«sso declarou «a sua expres-
slva .vimpatia em face da III Internacional
de Moscou, cujos prinefpbs irerais corre^non-
dem verdadfiramcnte íis a^pirncôes de llber-
dade e igualdade dos trabalhadores de todo o
mundo». Apoiou o apelo da CGT franrosa»
aconselhando os trabalhadores a não compa-
recerem ao trabalho no dia 1.» de Maio o
acentuando que não devem ser nceifos convi-tes para «festas organizadas pelo Kstado
ou p?1oh capitalistas». Tomou resoluçães sô-bre a organização dos trabalhadores da cam-
po, exigiu a abolição do trabalho noturno esnhírío i-runl para a mulher operária c a jor-nada de 8 ..orn*.
. fI f' pW*»** pm lRda parle. 0 declínio daInfluencia anarquista. As massas se voltam
para a luminosa Pátrh do Socinlfamo e nci-tam a direção das primeiras organizações
comunistas. Em 1918, fundou-se a UniãoMaximalista em Porto Alcr-e. Comemorando
o 4.» aniversário da Revolução Bolchevique,surfre no Rio o primo:ro prfno comunista queorpranizn os grupos de Pão P.-udo, MinasPernambuco e Estado do Hio o edita a revis-ta mensal «Movimento Comunista».

_Estavam lançados os primeiros germes
iS«?artldÍ.No8Jas 2"" 26 e 27 de marco deíj*.~. no líio e Niterói, reuniram-se os 9 de-lerdos (f?io, São Paulo. Santos, Cruzeiro,Porto Ale-rre. Juiz de Fora, Niterói e Reci-fe) ao I Congresso do PCB. Nesse históricoCongresso foram aprovados os Estatutos efoi eldta a Comissão Contrai Executiva,
de.ü^X1o.naSCeU ° PCB' fiíh0 da Revolu**»

D II CONGRESSO
Poucoa mencs npò* « r,indaçAo. n *ede do Partido foi fe.chada pela iiuliria. Ma* o Partido nãu Interrompe iuu aiivi.

dados. A Ut de Maio de 1U25 sai o primeiro número d*«A Cia».st Operária».
No» dia» lfi. 17 c 18 de maio de 192.1. reallra «P no Itlo oII loiigr*.*»*», O Partido cretMrera, o número de delegado» ele-va.»e a 17. O Congresuo dluciitlu e tomou re»aliiçòen »nbrc ¦nt»-.;..„ politlro inlcrnacloiial e nacional, sôhre questfies dooigaiiixnçíiu. de n-íitaçào e iiropaganda. fãbre 0 trabalho «indi-cal c «obre a fundação da Juventude Comunista.A importância dêiHe congresso ressalta das Iniciativa* elula». Ira varie» em rumpriiHento rie suas reaoluçftes. Surgiramvaria* pubüeaçóc* rio Parlldo e numerosa» retinlães péblicasforam levadas a efeito. Uma imensa atividade sindi-al dirigida

nll°Na7i«nan| 
CU,mÍnou na ^\^<^ *• Cotarem, Sindi-

Mi„í SK?? 
apP,n P3rn ° ícrror c novas ,p|* dt* "roel.o rão

nm. .inf ?;o7frncns,,ntI,ü ™£fa*n dt **o!ar oa comunlttaa
r]Z'-i5«/i 

* 
u,t'n" 

""'". ° ,,,oco «nwdrlo e Cnmpon-. Essaorganização política legal de massas cxtenrieu.se o vário» Ijulados, rcnl Zmi considerável moblllsação de massés c particípou de eleições estaduais e municipais
do M_£^âS 

dPr,í)27, Um mrmhro ° ^lssárlo da dlrecfio
t ,m Bo»,i°a CfCn " """ LBh Cnr,°5 ***** c»tAo «!

O III CONGRESSO

«_.i^°« 
"' 

í,°nf7'c,,fi0 reimlu-ioj nos últimos dias de 19*>8 e nasprimeiros dias do 1929. Os efetivo» do Pnrt'do tiSia duolle?rio cm rs^ln « tno- r\ ii .•• .. ""•««»•»" im..am riupnca-

* Jui ," -t° da. Ll"u Antiimperialista em escala nacional como objetivo rie unir o.s elementos revolucionárbs nã" si cio 0^

bre o nroh Lma íf í0 
"T* *•* 'T* dc tomar **¦*»* ^

píovinórins da 
tCrra' ,,m,t«'"^^ a palavras de ordem

Bloc^Onerí/n1^ r 
!>t,"Ír5-° OI,ort"»f^« H«e considerava oBloco Operário e Camponês nm substituto letral do Partidotendência que levava à diluição dos comunistas na frentl AsAaÍe a uma perigosa subesthuação do SS«rana frente única. Em defesa da unidade riô P-r/íí fpulsos como desertores e tra dores Jot.fim p,iíL™ i^" 

**'
queno grupo fracionista -Joaquim Larbosa c seu pe-

Çúo ícSSÍ 
°r PaH dÍrlVC"te d0 Pr<>l«tariado na revolu.Çao, o Congresso tomou resoluções sobre o trabalho bíWhUi

«havam e a importância ria concenSò^e^TsL^"

Infles sobre o r fo cs mento d tv nínd^f- * fdÒt°U rPS0-
zação da.s mulheres' do Wr« v í 9°m}msta> a «""gani-
massas em todos ^ Stores? 

° ?8F^ ° d° movim^to de

o

a—WBaaa—

camarada Prestes é orhftíe recohhecirio e provadodõ nosso Paritâo, o Partido
Comunista do krasil. A ta-refa intxis gravo. e mais ar.du-i, a mais elevada respon-
snr.j-cbda do camurada
Prestes é a da chefe do Par-tid
da

^fâaJ&
w-*ww»»*»**»^^

ylílíl fffl líi?fi Pfir

O C. C. fei ampliado e re-forçado com a promoçãode quadros operários.
O III Congre-so soube ca-rectorisar o Brcril como

país sam;.-cr>Ion:rl d:m:na-
do pelo imr)c:.Ic.!ismo. do-nunciou a capitulcçüo da
grande burguesia ar imne-
nalismo e si:a aHcm? : comos latifundiários; E aoontou
como objetivos da 

"revo-

Que é o iüstado Maior
:las

r mi
;e operaria.

da comunista tem o de-rer de ser uni dirigente oue.cario, urn chefü popular. Por
*??7« '- cle grài>1e importância
pratica e não apenas motivosul ittivo de satisfação e or-lho conhecer e estudar asalias sitiai.dades. de chefe' donosso Partido que possui ocamarada Prestes.

A. mais notável e relevante
cjuçíidade. do oamarda Pres-
tos. Como eliM-j do Partido,
é efue êle é ura construtor
e uma garantia da unidade
de pensamento; de vontade e
de ação do Partido. Em 1945,
no sair da pri.-;ao, o camarada
Prestes foi direto ao Partido.

sen. a menor vacilaçãp. Na.
qu lt momento, os imperia-
listas ianques e seus lacaios,
com medo qu*j o ascenço cie-mocrático chegasse hv- últí.mas conseqüências, procura-r9rr. assaltar nosso Partido
com toda sorte de mano-
bras liquidaeionistas e fra-
cionistas. Caluniavam
a direção que se opunha ao#
plano criminoso de diluir*
os colunistas no seio de um
pseudo «partido esquerdista»,
cujo objetivo inconfessável
era o de colocar a clas.se oos.
rária a reboque dos feudal-
buvçueses. Em seguida-, no
histórico discurso de Süo
Jar.uuiio, o camarada Pres-
tes, à frente das massas, Ian-
çov o Partido à legalidade.
Assim, com áiíos e palavras,vibrou um golpe mortal em
todas as tendências divisio-
nis'as, assegurou a unidade
do Partido e o conduziu re-
solutamente à ação.

O camarada Prestes é o de-

pos.íajio e o guardião davortade do Parido. Como omsds responsável elaborador
da linha politica do Partido,
da ivn tática e estratégia,» Prestes é o elaborador da
yon-ta.de do Purtido. Na li-
herdade ou na prisão, na le-
garidade ou na clandestini.
dade, éle estuda, trabalha emilita com afinco e sem des-
cargo. Assim elo analisa a
experiência de cada comba-
te. descortina as perspecti-vas do avanço, localiza o ini-

mir>.o e denuncia seus pia-nor, dispõe as forças da revo.
luçaó para nvvos avanços,
identifica o Partido com as
aspirteões do povo. Isto
demonstra que a vontade
do Partido é a vontade
da maioria, é a mais alta ex-
pressão das aspirações e ne-
cessidades do proletariado e

lucõo a solução do proble-Kia agrário com o confiecoc.3 torra, a supressão dosvestígios senü-leuáais e alibsrfcçco do país do jugoimperialista. Ass^m, o UlConç?re?sa deu uma impor-
teníe contribuição para a
proletarwação e deronvolvi-

ínonío ultorior do Partido,
para o avanço da revolução.

. do à. luta, está cm guiarroísa ação de modo a fazereom que todas as lutas, asmais elementares ou as maisavanc? das, sejam como aflu-entes da grande torrente re-voaidonaria, do modo a fa-zer cum que cada .luta soja
uma contribuição para a con-
qusta da pax. da libertação
nacional, da democracia popu-lar. Este comandante nosZv.7 compreender a cada ins-
tài te qua o pequeno comba-
te.parcial que dirigimos ou aluta oue éxpittíiü espanta-
nir.mente e cuja direção de-
vemos . assegurar para oPartco, não é uma lutaiso-

lada sem destino nem pers.
poetava, mas um elo de uma
enorme cadeia de combates,
numa frente de batalha em
permanente a«:ào. Por isso,
podemos dizer que a vonta-
de do Partido o lutar, poisente í o meio de educar e
orpar.izar as massas no es-
pinto revolucionário da li-
râva do Partido, é crescer,"
recrutar, organizar novas cé-

.fCoucItti no 9.ff página)

Esace Alrcelrttd

qus a disciplina e a vigilan-cia revolucionárias, a criticae a aulo-critica, velando paiocump,-imento, da vontade doPa>-Mo e contra sua defor-ma câo são um dever perma-nente de cada comunista.
A. vontade -lo Partido, por.tar to, não é algo que se in.

verte num gabinete e se im-
ponha por decreto. A linha
do Pa? tido é a aplicação da
ciênevn à realidade com oobtive de modificar esta
realidade de acordo tom os
interesses do povo. Isto exi.
ge çm cômputo domínio da
ciê icia, do, marxismo-leninis-
mo.sto.ininismo. e um pro-furdr conhecimento da reali-
da.ie. Um dos mais altos mé-
ritos do Manifesto de Agps-
to. que é um ardente chama-

H«éb# mártir*
do PCB

PEDRO
GODOY
ao isdo d* mm rosí|

• Afonso Marina, o dMftsta
comuiiiNta l»«Jro (Usrioy 

"i

TiipÃ. SSo |»0„|üt e nll R^2'útnm9tm 25 áe Beimhn

Monos lUssl « sjariaa,Godoy ficou nprlaintriUe feri.do. Condutldo a um leito .»
IlOSpltOl, 08 políClUÍii •!¦: • MtSram cercá-lo proniclciulo*lh«
mcillcoa c wilvnçuo ue êle d«.nunciosM seus companheiros
comunistas, l'ara o tira .• IUlhe fer. a proposta Pedro Go*doy. membro do Partido (o.miinlnla do Brasil, leve uma
única re.^msia: um ponU.p*na hora do eshlrro policial!Sem cuidado», nm médU
cos que o tratassem. Godoy
faleceu naquela mesa.

Pedro Godoy nnaceu a 17
de Janeiro dc 1920. filho de
camponeses que trahalhavnnt
numa fazenda no município
de Uns. Seus pais, Artur de
Sousa Godoy e I). Hita Ma.
ria, eram Irahalhadorcs do
eilo c não puderam colocá-lo
numa escola. Até os 18 anos

^\i4W^n\Êi^jm "¦fMf.r '* Qft^M*_JS__a'K_ 2-am

M____KV__fe__HF^T^.*ML i\

0^rf^\ mi íwm

tessiaaaes ao proletariado e »r 
  

do povo • torua bem ciaro Pag. 4 7^ VOZ OPERARIA ^ Rio, 22-3-1952

Godoy e seus pais trabalha,
ram no campo, mas, em 1938,
quando eram piores as condi,
ções dc vida no campo, a fa-
milia dirigiu-se para a cida-
de. Pedro conseguiu um em*
pre/jo de cobrador de ônibus,
e, em seguida, ingressou no
Corpo de Bombeiros, onde
aproveitou todas asoportuni*
dades para estudar. Transie.
rido para a Força Pública,
recusou-se sempre a pnrtici*• par de assaltos aos movi-
mentos populares, até quo
abandonou a farda, e foi pa-
ra Santos. Ingressou, então,
no Partida Comunista do
Brasil, participando de suas
grandiosas manifestações. Na
fireve dós doqueiros de San-
tos, cont.*a a descarga de na«
vios pertencentes à Espanha
do Franco. Godoy destacoü-se
so!u*e todas, e, nos fins de
10*8, dirigiu a luta dos mo-
ndores do bairro «Pai Carrí»
contra o {jespejo ordenado
pe.os senhorios. A luta foi
árdua, mas os moradores ven-
coram, estimulados e orion-
trdos por Pedro Godoy que
punha acima de seus inte-
resses, os interesses do povo
a quem amava.

De Santos, transferiu-se
Godoy para a região da Alta
Paulista,- entrando em con-
tato com os camponeses, e
diriginde-os na luta contra o
latifundiário de Tupã, Souza
Leão.

Godoy trabalhava ao lado
de Afonso Alarma e Rossi
quando os policiais o embos<
caram e o assassinaram co«>
vardemente.

Ele morreu como um her$
comunista, valente e fiel a"

seu Partido.
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Fatos
da Vida do

Partido
"VAMOS OUVIR
O PROFESSOR!"

A Adesão do P. C. B.
Á Internacional Comunista

OTÁVIO BRANDÃO
O Partido Comunista do Brasil nasceu cm 1922 soh n ih-

flttência da Intcrnncioaal Coaiunltta c das idéia» vivas dt» Le-
uin c Stalin. Aceitou ns 21 condições estabelecidas pela I.C.
pediu sua adesão a cia c foi aceito como a noção brasileira da
I.C. Desta formai os comunistas brasileiros entraram para a
grande família unida, combatente c triunfante do proletariadomundial.
Desce os primeiros nome-n* «*

tos, a I.C. velou, solicita e imortal de Lônln e Stalin,

â irentet d,, multidão que•e comprimia ao largo da
Cnrloca. num do* comícios
dr Prestem, deatacavauia

um preto alto, modestamente
tratado. Toda e sua atenção
es*ots* dirigida para o dis-
éur*,m d* Prestes, que élc ao-
sorvia, palavra por palavra.Ot nw á comum, freqüenta-
mente a multuláo interrom-
pin Prestes para aplaudir
trecho* da %tn oração, O
preto nâo batia uma palma.Numa dessas interrupções,
ti** tm *r-nt*v* c, cemo quem
fas uma reprimenda, d'.tíe
rm cva alta, os braços aber-
tos:

— Fsp&ra, pessoal! Vamos
ouvir o professor!

Via.sc, realmente, pela sua
expressão que tle eslava a-
prendendo mmto com o dis-
c.i-7.0 de Prcsics qne um
rvn inundo ne abria diante
da tsus olhos.

O INTERNACION ALISMO
PROLETÁRIO É UMA TRADIÇÃO

DO NOSSO PARTIDO

carinhosamente, polo nos
so P.C. Kccomcndou-lhc que
transformasse sua revista
num jornal dc massas c cs-
ta rcccir.ondação tornou-se
uma realidade cm 1025,* com
a fundação do jornal «A
Cla.sse Operária».

A I.C. preconizou ao nosso
P.C. que penetrasic nos sin-
dicatos e lutasse pela uni-
dade sindical. Estas pala-
vras foram tomadas na cie-
rida consideração: o P. C.

i u d o u decisivamente a
fundar sindicatos como o
dos ferroviários no Enfie-
nho de Dentro, contribuiu
para reforçar os sindicatos
existentes; estimulou cori-
entou a criação da federa-
ção sindical do Rio de Ja-
leiro cm 1927 e da Conferie-
ração Ceral do Trabalho
em 1029.

A I.C. preconizou a luta
em duas frentes. E esta lu-
a foi travada centra o anar-
juisrao, oportunismo de
«esquerda^ até sua com-
plcta liquidação, e contra

reformismo, o oportunis-
o de direita da Confedera*

;ão Sindicalista Cooperati-
vista Brasileira em 1923-
1924. do Partido Socialista
Bm 1928 e tantos outros.

A Internacional Comunis-
a auxiliou o nosso P. C asuperar seus erros, falhas e
ncompreensões. Orientou-

cm 1930 na comnreensão
o caráter da revolução no-rasil, suas forças motrizes! ° Papel hegemônico do>roletariado na revolução,ünentou-o no sentido de•archar em aliança com to-°s o«. elementos revolucio-lailos (íos movimentos de•U-1927. Abriu as portas

J° camarada Luiz Carlos
; restes, o chefe de Coluna
^victa. Recomendou, em•w, a criação de uma fren-¦ Umca nacional pára com-)atcr o imperialismo e ar-ancar o Brasil ao 'jugo 

do¦apitai estrangeiro. Venci-
p 

a.lnswreição de 1935, a
£• 

--niço-JL/todas as suas¦9reaa poderosas no prato...a oalança, a fim de mobi-Z'Y a opinião publica mun-»*.-¦ e salvar a vicia dosrajJdes combatentes anti-
?tJenaHstaa como Prestes.
uL ,atalha memorável
S ?nsos anose foi co*oada cio êxito mais com*
A *&, sob a bandeira

ensinou o nosso P.C. a de
fender os princípios do in*
ternacionalismo proletário
revolucionário. Guiado pelaI.C. e por esses principio?, o
P.C, durante anos, travou
grandes combates cm defe-
sa cia União Soviética, dos
povos coloniais e dependeu-
tes. dos movimentos nacl-
onal-libertadorcs como o de
Sandino na Nicarágua, con*
tra o imperialismo norte*
americano. Já cm 1925. o
jornal «A Classe Operária»
sustentava a bandeira da
nova China, que triunfou
definitivamente muitos anos
depois.
Guiado pela Internacional

Comunista e sob a influen-
cia dos princípios de Lénin
e Stalin, o nosso P.C. sem-
pre defendeu os interesses
da Pátria brasileira, do
nosso povo em geral e do
proletariado em particular,
fundindo na unidade pro-
funda o harmoniosa o inter-
nacionalismo revolucionário
com o verdadeiro patviotis-
mp. Em 1924, os comunistas
brasileiros lançaram pala-
vras de ordem antiimperia-
listas, chamando o povo à
luta contra seus inimigos
mortais.
Erguendo a bandeira da

I.C, o P.C. sempre defendeu
as reivindicações imediatas
dos trabalhadores do Bra-
sil e sempre sustentou as
suas greves.
Orientado pela I.C, o nos-

so P.C, desde os primeiros
momentos, lutou pela paz,
contra as guerras imperia-
listas, contra a reação e o
fascismo. Na praça Mauá,
no comício de 1.» de Maio
de 1923, sob a influencia di-
reta do P.C, a grande mas-
sa popular aprovou com en-
tusiasmo uma enérgica mo-
ção de protesto contra o fas*
cismo na Itália è seus pia-
nos de guerra e banditismo.
O P.C. esteve à vanguarda
de inúmeras manifestações
e congressos antiguerreiros.

Hoje, sob a direção.do ca-
maraeja Luiz -Carlos- Prestes,
chefe do povo brasileiro,
esta luta amplia-se em no-
vas condições históricas,
sob novas formas, e mar-
chará através de combates
e batalhas, até a vitoria fi-
nai, definitiva, contra o im-
perialismo norte-americano
e seus agentes!

^£5e"nsíii)í\ **A li V--?kmmKmr ^agOsax . il**4 v-).i"*à

"O SANGUE FICA
NA TERRA!"

A S-í de abril de 1937.. a
policia de Vargas e Armando
Saks Oliveira levou a cabo
nm dos mais monstruosos e
covardes crimes da nossa
BisrHia: o massacre do pre.
8id'õ tMaria "lèlm*, em São
Paulo. Kcsso fuzilamento

pelas costas, praticado sob
o comando do agente da
«geitapo» Gitfrorio Kovalen-
ko, foram assassinados os
joiíw- comunistas Augusto
Pinto, Constancio Costa,
Nanricío Maciel -Mendes e
Jo?.o Varlota. Ao tombar,
mortalmente ferido pela ra-
jada ae metralhadora, Au.
gwio Pinto ainda teve for-
ças para dizer: *Morre um
comunista, mas o seu sangue
flcu na terra!»

Pe fato, a vaga deixada
nas fileiras do PCB por esse
jovem mártir do movimento
operário, foi preenchida por*
milhares de novos comunis-
tas, que guardam com hon.
ra sua memtma.

FALA A

ÍÁMO DE
SCOU
FARÁ
PORTUGAT,-.

Das 20.30 às 21,00
horas, nas ondas
de Si o j:J metros

PARA- O
BRASIL

Das 21,30 às
22.00 horas,
nas ondas tíe
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Artigo dt Carlos Marighella

Nio é por um «cntimtnto de vangloria
que n*n. oa eomnnlataa brasilHroa. no* orr»u.
lha mo* á* tradição iaternaektnalbta prole*
tária ér aoaao Partido. Km*a tradição «dsti
e dela no» oreulhnm-in com janta rasão.

Quando um Partido coma m nai u. per-
seguido ferozmente pelo imperiallanio e a
reaç."» dentro do pala. eomp.eU 30 ano» dt* glo-
riu .a existência, de luts» e comhati-ti heróico» i
frente da cl&sae operária e do povo. e pode
durante toda cr*» periodo «atentar eomo fie
condutor de sua incansável atividade o in-
ternacionaliamc proletário, é parque vem tri-
lhnn-lo o caminho acertado.

Cabe-noa prct-tegitir aem desfrtleclmento
dentro doa mesmos principio*, tomando o ea-
mitiho percorrido até agora cento inato incen-
tivo poro j*.mnis permitirmos que cate fio
condutor aeja Intrrompido.

O intc-n-jcíonalismo proletário é para
nó», comunista**, como 0 or e o cr*lor di *ol
para a vitla. Eis porr,uc jamaia dele ae afa.*--
tou o PCB.

Xosso Partido é o parti-lo An classe ope-
rária, que não quer ser esplorsda e nai ex-
piora níniruem. <"Não pode par hr.o admitir
a idéia da cxploraçio de uns peloa outros, já
mte cemo afirmava M.irx: cjrtr.-tis podo aer
livre o povo que oprime ortroa pavos»

Todos aqucJca que lutam p<?h pn/ e pela
sua prcípria emanciparão, combatendo o ju-
ro da intperialir.mo, bó podem contar cem a
simpatia e a r.oHrir.ricdcde do nosso proleta-
riado e do nnnso povo.

Ip-uahnente a luta que travamos cm nos-
so país pela nossa libertação ajuda a liberta-
çâo c!e todos or, cutnv- povos.

Somos por isso internarionalistas pro'**"
tários e no internacionaüsmo probíãria rcro-
nhccc:r,03 a mais alta expressão da ideologia
do proletariado.

Internacionalismo proletário e patriotis-
mo são, porém,, tão inseparáveis como o ba-
ter do coração e a vida. Guiados pele- prin-
cípios de um, elevamos mais e mais a bandei-
ra do outro.

Quanto aos vjue proclamam a alienarão
da soberania nacional e curvam a espinha
diante dos patrões norte-americ-tnos, os Ge-
túlio Vcrf-as, os João Neves, os Lafer- os
Jaffet, estes são traidores nacionais, prefe-
rem o nacionalismo burgãôs e o cosraopoli-
tismo sem pátria para melhor justificar a
dominação do nosso povo pelo imperialismo
ianque.

Nosso Partido, tradunindo os sentimen-
tos da clirse operada c do povo. rempre res-
pondeu a esses senhores cota o internaciona-
lismo proletária, lutando para vanv-Ias do
poder, lutando pela paz e a libertação nacio-
nab e ao mesmo tempo reconhecendo a lide-
rança jamais contestada da União Soviética*
o papel dirigente do Partido Bolcbeviqoe e
de seu grande chefe,-o sábio e genial cama-
rada Stalin:

Temos sido fiéis e dedicados amigos dos
povos oprimidos — vítimas da agressão o do
banditismo estrangeiros. Graças a isso nosso
povo tem impedido a remessa de tropas para
combater o bravo povo coreano, notíso irmão
e nosso amigo.

Mas, o que há de mais importante na
tradição do internacionalismo proletário de
nosso Partido é que o nosso amor, o devota-
mento, a solidariedade* o reconhecimento à

Pátria do rondo Stalin jamaia tiveram Imil-
tf*.

A .Min r*-i!i,vi lil*-*-.*-! •-. <!.* ,!¦ t f,., i ;..0
de noa*} elorioao farlido. BMim limo*, «ide
educado» pt-lo camarada Prettles, dentre nói
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o mais fiel e destacado iatèraadonalista pro-letário, o exemplar discípulo tio grande Sta-
lin no Brasil.

Nosso amor à União Soviética não tem
limites porque a Pátria do Socialismo é o
mais poderoso balrarte da Revolução, o maia
sólida ponto de apoio para a libérteção doa
povos.

Esse amor tem findas raízes e se tornou
a. podra de toque do internacionalismo prole-tário.

Daí porque o nossa Partido proclamou
que jamais fará a guerra à URSS e em toda
a sua cxí.i{*ncia tem sc conservado fiel às
palavras de Lenin:

«Na atualidade não se trata de limitar-
se a reconhecer ou simplesmente proclamara ai>rox'mr.-ão entre os tr-úv;;!hadores. Trata-
se 6e desenvolver uma política que leve a
cabo a união mais est-cita entre os movimen-
fo<! iU Hbortr-rão nac!onal e colonial com aRússia Soviética».

Anos depois o camarada Stalin haveria
de rcft-rçt-r teis pahvrrts, acentuando que«intern.cbnalbtt ó aquele que está disposto
a defender a URSS rem reservas, f-e-n hesi-
tações, sem .ccndlcfes, porm:e a URSS é abase do movi-nento rr-volucicnário mrndinl e«ãa é possível defender, impulsionar paradirtnto e-ííe movimento revolucionário-sem de-fend-r a URSS».

E' claro qqe a reação se enfurece comtudo isto o, d.-randando a caluniar os comu-nistas e a União Soviética, sonha separar
nosso povo da Pátria do SoeinHsr-o. Mas, tais
esforços estão dectiandos. ao mais completo
fracasso. A dane operária e o povo brasiiei-

ro diritrides pelo nosso invencível Partido,
têm já o seu caminho traçado. Os SO anos de
internacionalismo proletário do PC3 são um
sóliáo testemunho de qae jamais nos afasta-
remos da União Soviética, do heróico Partido
Bolchcvique* do estremecido camanrda Stalin,
guia, chefe, edaeador, pai comandante dc
proletariado mundial.
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Jovens brasüeiros, no Festival de Berlim, dèpósitatn uma coroa de flores no túmulo do SoldadoSoviético.
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^«r-Ha e máriires
do PCB

MARIO
\COUTO]

K*n janeiro tle I?i3 « po-
tir et «sr£H7.'.*Mf, em Porto
Al'[tro, o dirigente comunut»
lit 4/}p/o COftfO.

4/«H6 Caída prouíiiAa de
pi >r uhmtada familia gau.
thii. Seu* pala, Antônio da
Blhtt Couto v mil Couto,
sram pessoa» t*c projcçdo «a
#«'«*<*.* sociedade gaúcha. O
joittm Mario Couto entre-
taifu, desde estudante, era
%tm tevoUado contra n expio-
TO<***> a que os patrões sub.
metiam o* trabalhadores. Da
reh'd:a tuicia.' Mario Couto
devotado ao estudo « ds lu-
tas políticas, compreendeu
aur xu verdadeira caminho
era o dc ingressar no Par-
tido do class-j operaria — o
Partido Comunista do Bra.
sil

«í* foi isso qne fez, abnn-
âonnndo as facilidades de
uma vida burguesa, para se
entregar, com ardor c atuía-
ch. invejáveis, d .exlsfoiefa
diflnn dc um revolucionário
ec.iunista.

Lutando com coragem e
des-: .,ombro fiel á classe o.
peruxiá e á revolução nado-
na!-libertadora, Mario Couto,
mal formado pela faculdade
de Mhdicina, era já um diri.
penle comunista, caçado pe-
los policiais aue o temiam.
Ele comandava as 'uras ope-
varias, estava em todos os
luaares, e. vivendo na clan-
dc.tinidadc mais absoluta,
dormia ora nus construções
fiãtr acabadas, ora no rélen.
to: e sempre passando fome
e privações.

A policia temia Mario Cou-
to. como o diabo à cruz, e
em janeiro do 1035, ano cm
que cs greves operárias se
desencadeavam e assumiam
grimúes proporções, todo o
aparelho policial foi atirado
cov. + ra o jovem, comunista.

A ordem era prendê-lo de
qualquer forma.
Mario Couto, porém, sem-

pra escapava. Ele sabia li-
gos a audácia à serenidade
e sempre ridicularizou os
«heróis» pequeno-burgueses e
vs à.inartires'» doentios.

Verificando que não con
sco-.iina deter Mario Couto
a policia resolveu fantasiar

¦'de operário o policial Quin-
(tüktno Silva, qne consegui'/
tuna li fiação emi Mario Cou.
to « com o operário Joaquim
Braga da Costa. O policial
Quintüiano marcou uma ci-
ãadn, combinando com Mario
Couio e Joaquim um encon-
tro cm certo local.

Efetivamente, o encontro'ee 1 italizou, mas, no local,
uma chusma de beleguins . se
ev.r?.:.trava, prendendo Mario
Conto e Joaquim Brana. Ma.
rio Couto foi revistado e ve-
rif ou-se que cie não estava
armado. No carro, porém,
p £.**_. Quintüiano pretendeu
assassiná-lo friamente- e pa-
ra tai, puxou aa arma. be-

i fer.dendo-se valentemente,
Coute lutou ernira os-piliciais
e arrebatou-lhes unia arma,
e estabeleceu eerrado tiroteio.
3ni conseqüência, Mario Cou-

>to^ morreu, mas, antes disso,
lêZfi havia conseguido justi.
\çar o policial João Paz Pri-
mo, ferir o traidor Quintilia.
no e outro policial.

. Mario Couto foi brutalmen-
te, assassinado. Seu nome,
porém, é sempre uma legen.

:da para os ewnunistas bra-
$üei>-os, e, cm particular, pa.
ira os gaúchos que: conhece-
ran do perto aquele que a.
tanâonou todas as tfacilida-
des> de uma vida burguesa
para entregar sua vida á
luta revolucionaria do. pro-
Utariado.. "~"v

;
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io de Agosto do 193*1 — uma grando data histórica do Partido —
Primeiros contactos do Cavaleiro da Esperança com o P.C.B. —
Marcha em direção ao Partido, através da compreensão da
realidade brasileira e do estudo do marxismo-leninismo — Prestes
dá o exemplo de que nâo há comunista» nem líderes verdadei-
ramente populares fora do Partido —- O construtor do Partido

e forjadór de um Partido leninista para o povo brasileiro
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Uma foto histórica: Prestes, durante sua pcrriia ainda
coletiva,

CONSTRUTOR DO PARTIDO
A insurroiçüo de 35 é derrotada. Prestes (t(

6 preso e encarcerado durante 0 anos pelo n<
tirano Vargas. O Partido vivo momentos di- <;.
ííceis durante o regime cstauonov;sta, pr.vaoo cr
da assistência direta do seu grande dirigente g.
São momentos também terrivelmente difíceis» ai
para o nosso povo. Mas o Partida* e o povo cr
*e refazem do todos os golpe* sofridos — o
é a figura de Prestes, do Cavaleiro da Es- ti*
perança encarcerado, que esta presente no ç.
pensamento dos que mantêm o Partido contra lit
aeus inimigos, dos que se batem para que a
Brasil participe ao lado dos povos que lu- lu
tam pelo esmagamento do nazi-fascism*..

i.» DÍ3 ACOSTO DK 1834. Cala 6 % data
oficial do ingrc&po de Prestes nas fileira* glo*
riüíuis do Partido Comuntata ilo Ura*nl 13'
uiiu dn* maiores datas do Partido, que tem
em Prestei o sou melhor o «nau «fucrido «!_•>
_j.'*ni«'. o gula sábio e inpaz, quo educa a
Iodos os militantes nu mi pcia canur • iç.©
d» um verdadeiro Partida i._:i.t.J_.ti. curn^a*
do no seio da classe operária, Indissolúvel-
mento ligado a., massas c intransigentemente
fiel ao intcrnaclonalismo proletário.

PRIMEIRO CONTACTO COM O
PARTIDO

PRESTES ji era um autêntico lldcr do
massas antes de Ingressar no Partido. O lo-
gendario comandante da Coluna Invicta, que
desde a conclusas dc seu curso extraordinário
na Escola Militar, se havia entregue dc corpo-
o alma à caura sagrada do povo, já era o
Cavaleiro das esperanças do povo. Seu nome
era pronunciado com amor o confiança pelas
amplos massas populares, que olhavam para
o exílio onde vivia Prestes — nos países do
Prata ou na União Soviética — aguardando
sua palavra patriótica.

Mas, ao ingressar oficialmente no Par-
tido da classe operário, o Cavaleiro da Es-
perança nâo era um estranho ao movimento
comunista. Suas ligações com o P.C.B. datam
do exilio da Bolívia quando, cm 1027, um
emissário do Partido o visitou, levando-lbe os
pontos de vista do Partido sobre a Revolução
Brasileira.

Despertado para a realidade trágica da
situação do nosso povo, que pôde observar
durante a heróica marcha da Coluna pelo
interior do Brasil e com seu patriotismo inex-
cedivel, com sua honestidade inabalável, com
sua coragem revolucionária, Prestes compre*
endeu, antes mesmo de atravessar as fron-
beiras do pais para se internar na Bolívia,
que os problemas do nosso povo náo seriam
resolvidos com a simples mudança de homens
no Poder, mas sim através de reformas pro-
fundas em toda a estrutura do pais.

Não podia conceber, de um dia para ou-
tro, quais seriam essas reformas de que nos-
so povo necessita e, principalmente, qual o
caminho para realizá-la. Mas via a sua ur-
gência e ja podia localizar, com seu talento
excepcional, onde se encontravam as causas
essenciais do atraso e da miséria em que
vive o nosso povo — no latifúndio e na do-
minação imperialista. No seu primeiro con-
tacto com o Partido, que organizou uma
biblioteca marxista para levar ao Cavaleiro
da Esperança exilado em La Guaiba, Prestes
jã começou descortinar novos rumos para as
lutas a que dedicara sua vida.

MARCHA PAKA O PARTIDO
NO EXÍLIO Prestes estuda o marxismo-

leninismo. «Não posso contar o que foram
aqueles anos de exilio — depunha êle anos
depois — mas é facíl de imaginar o que
foram aquelas • lutas tremendas que tive que
travar comigo mesmo à medida que me con-
vencia do que havia 'de 

falso e ilusório no
mundo dos preconceitos que haviam siüo me-
todicamente arrumados em minha cabeça. foi
essa especulação teórica em busca üa, t>o-
lução de um* problema prático que me.,levou
ao marxismo»; O patriotismo incorruptível
de Prestes ajudou-o a vencer todo o mundo
de preconceitos que as classes d_.nu.iari.es
níSHtnVIÍCUlCar 

na 
,mente da ju/l tude Í***>**#****8A1**^^educada em suas escolas, aproximou-, da

social o advoga pura a classe operária o
papel dirigente da llcvoluçíu» Brasileira, cujo
conteúdo elo Já define como sendo ngríuria •
auuiinjieiialiata.

DIRIGENTE PROLETÁRIO
Em 3931 Prestes dlrlgo-so à U.R.S.S.,

ondo vai assistir — e náo só íuwlstir, mas
também participar dela — a gigantesca cens*
truçfto do socialismo, que se realiza sob a
direção do heróico Partido liolaheviquo o do
gramlo Stalin. O espetáculo do mundo n>vo
em construção» robusleeeu cm Prestes suas
convicções rcvolucionáruui, sua fidelidade iu-
condicional a grande União Soviético, ao
Partido Bolchevique, artífice do mundo da
paz o do socialismo, e ao grande Stãlín, edu-
cador o mestre do proletariado do mundo in-
teiro. Prestes compreende que não há comu-
nista fora do Partido c pede seu ingresso no
Parlido Comunista do BroslL

A figura de Prestes, que ench. o Erasil
e se projeta cm todo o Continente, ganha, en-
tão, relevo no movimento revolucionário
mundial — em 1935 êle é eieito para a Co-

missão Executiva da gloriosa Internacional
Comunista.

O DIRIGENTE DO MOVIMENTO
NACIONAL - LIBERTADOR

Inicia-se uma nova fase na história do
Partido Comunista do Brasil: o Cavaleiro ia
Esperança retorna ao pais, em 1935 coloca-se
à frente do Partido e dos massas para a
luta contra o fascismo e pela libertação na-
cional. Seu nome glorioso 6 uma bandeira do
Partido e do povo. Sob sua direção organi-
za-se o grandioso movimento de frente única
antlimperialista e antifascista da ANL, a
mais ampla frente única antlimperialista que
até hoje se forjou no Continente americano.
O Partido, sob a influência de Prestes, apro-
funda suas raízes no seio das amplas massas,
organiza e dirige o glorioso movimento na-
cional-libertador de 1935.

•fc_

O nazi-foscismo é derrotado pelo Exér-
cito Soviético. O povo brasileiro alcança im-
portantes conquistas democráticas — entre
elas a anistia, a liberdade do Prestes. O Ca-
valelro da Esperança encontra-se diretamen*
te à frente do Partido — o Partido cresce
como um rio caudalcso, passando em pou-
cos meses de vida legal, de 8 mil para 200
mil membros.
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classe operária, à qual fundiu toda
vida e da qual é hoje o líder incont...
em nosso país.

Desde então, Prestes caminha i,
damente em direção do Partido. M;i_.
honestidade, seu senso de respons_,s.ii
fazem com que cada passo que da n_
ção do Partido seja um gesto de eós .-.
profundamente meditado. Prestes é
te que não recua em meio do
quando verifica que está no rumo c__.
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COM AS POSIÇÕES DO PARTIDO

Em 1930, quando teve de se pronuncia. <
perante seus antigos companheiros sobre o *
movimento demagógico daquele ano — e para
o qual era insistentemente convidado como
o chefe militar — Prestes assume uma po-
sição que já é a mesma do Partido. E pos-
teriormente, numa série de documentos des-
mascarando os pssudo-revolucionários dfl
30, Prestes aponta ao povo o Partido Comu*
nista eomo o único Partido político capaz de
dirigi* mss luta* de MMrtaç&o aacioaal •

PESSEGUEIRO
EM FLOR

DALCD3IO JURANDH.
Em 1935, no Norte, um nome dávamos ao

Partido o o repetimos familiarmente, a todos
os instantes. Dizíamos o nome secretamente,

baixo, nesta ardente e indomável voz subterrânea que há do
romper como uma tempestade.

A primeira vez que escutei o apelido era nos nossos pri-
meiros dias de Partido, sob o assalto fascista lançado contra
a Aliança, os primeiros passos da nascente organização. Quem
teria inventado? De onde viera? Do Eio? Do Extremo Sul?
Das primeiras lutas da Bahia? Dos primeiros combates da
classe no Recife? Não sabíamos. Nascera como nascem dentro
do povo certas palavras irrevogáveis, certas e necessárias. '
Nome intimo, de casa,; desusando na Ilegalidade. Fazia nas- •
lír diante dos olhos a _ árvore muito verde, crescendo com.
nma sombra muito grande, orvalhada e macia, sobre o Brasil.

La no subúrbio, uma noite, diante da rua escura e la-
fraconta, ouvindo as vozes do* operário* que passavam, eom

aeus tamancos e a sua fadlgí|
vizinhas com os filhos agan
--nheiro bateu à nossa porta

-— Tens- já a última «ClaS
Interrompi: *

—- Pessegueiro?
O jovem sorriu, passando

Vaga impaciência e o ar divo:
Desce das nuvens, ca

C, pessegueiro...
Ambos. sorrimos e o noffi

sombra, na clandestinidade, so
dos rumores da rua e dos no
amadurecendo.

• Com êsse apelido, resistia
mo-nos na esquina, xingavam»
marcávamos reuniões, liamos
távamos cartazes e escrevia)
jornais a bordo, falávamos t
estrelas. Com êsse nome, M
da maldição, da miséria que
êsse nome, fitávamos os

taorte e anunciavam a «desü
Com êle, construíamos u
solidão dos amigos encarcei
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>Si em visita a uma fazenda

ESTIÍE E GUIA
03 {jolpcs da reação, articula-
tntü tio. Inccndiâno! ,:.2 gueira
nos, o Partido avança sob a

e experiente de cíu grande Se*
l. O Partido corrlgo seus erros,
iprc?o continuo da critica e da
que Preste» a t».dub cn3i.,a a
no umn arma indispensável para
icnto c o fortalecimento do Par*
ido elabora, principalmente gia-
:urso pessoal de Prestes, uma

justa e revolucionária, colo*
'amtnte à frente da grandiosa
:, cm nosso pais, e avança com
o caminhe «"'us lulas p.la «Iber-
ai e a conquista da democracia

torno do PrcsUa e do Comitê
a mais firmo e segura direção
o Partido, direção que se orgu-
ducada rclo Cavafeir.. da E.tjc-
5artldo retempera-ae, forja qua-

e abnegados, inicia uma luta
a sor um autêntico partido Ie-

marchar no caminl.o da boi-
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O Partido Comunista
E d Míiccio Bros!

•»*-• Artigo do Jacob Goronder
Que significado pode ter n nflniiaçâo do que o Partido Co-miinlsui du Uiaidl «_ um partiilo nacional? K nmls wlndaj quu ú

o uníeo ourtldo defensor do* Intvrcm** nacionais existente um
nosim época no llrnsilt

Os partidos.pollücos são organizações para a defesa dos In*
terf-sses peculiares do detenniiuidas clanáp.. Tal ó também o nos-
«o Partido, forma superior de organização do proletariadobrasileiro.

Mas os Interesses nacionais süo, sem duvida, bem mais
amplos do que o« Interísscs do uma classe, encarados do um
ponto da viata restrito.

¦

De acordo com u clãsslca
definição de Stalin, sabemos
quo enação ú um. cumu*
niuade estável, lilstòncu*
mente formada, de idioma,
de território, de vida cconô*
míca e de pslocología, ma*
nlfostada c^ia na cem uni*
dade de cultura».

De acordo com as carac*
terlsticas que lhe u.ribui a
dcfi«_..áo cientifica do Stalin,
a nação 6 uma comunidade
que abrange em seu seio,
nau uma, por_rm diversas
classes. Es ias chuu.es pus*
suem interesses específicos,
em determinados casos ir*
rccwnciliúvclmcnie opostos,
em outros casos capazes de
confluir para uma aliança,
nunca porém interesses de
natureza, origem e íinalida*
de idênticas.

Haveria, então, a possibl-
lidade de que o interesse de
uma classe, peculiar como
6, pudesse coincidir, ao mes*
mo tempo, com o interesse
da nação, que é uma comu*
nidade muito mais vasta do
que qualquer das classes
nela encerradas ?

Essa possibilidade não só
existe, como é uma neces*
sldat'.? Shlstórica.

Nenhuma classe chega a
ser classe dominante em-
quanto não luta pelos seus
interesses próprios e, ao
mesmo tempo, sem contra-
dição imediata consigo

mesma, expressa, em deíer-
minada etapa, os interesses
gerais do progresso da na*
ção. E, por outro lado, o as*
pceto mais manifesto de
qualquer classe cujo domí-
nio está maduro para ser
abolido ó q"e este domínio
siiueíiza todos os entraves
aos interesses gerais cb pro-
gresso nacional. Uma cias-
se a..sim acaba inevitável-
mente por se colocar fora da
nação e contra toda ela, não
apenas contra esta ou aque-
Ia das classes que a cam-
põem.

Ao lutar pelo poder, em
1789 a burguesia francesa
aspirava, sem dúvida, ao
seu próprio domínio de cias-
se, mas êsse domínio bene-
ficiava historicamente o
progresso nacional da Fran-
ça. Já os senhores feudais,
porque estavam maduros
para desaparecer come classe
dominante, se colocaram

fora da nação francesa o se
aliaram aos seus invasores
aiutro-prussianos.

Em novembro de 1017, a
tomada do poder pela pro-
leiarlada russo foi neces*
sftrla á própria salvação na-
cional da Uussla. Quanto À
burgubsia russa, não só
construía um obstáculo «
todo o prog .isso nacional
como acabou pur colocar-se
fora da nação russa, trans-
íermando-se num instru-
mento servil das potências
intcrvcnc.onistas.

II
A resposta às perguntas

formuladas no inicio surge
assim, com bastante clare-
za.

O Partido Comunista do
Brasil ó realmente um par-
tido nacional. Mais ainda:
em nossa época é o único
parlido que defende os In*
terêsses gerais da nação bra-
sileira.

O nosso Partido não foi
Importado, como costumam
calunia- os propagandistas
do imperialismo noríe-ame-
ricano, dos senhores de ter-
ra e dos grandes capitalis-
tas. O nosso Partido, ten-
do surgido seb a influência
direta da Revolução Bolche-
vique de 1917, é ao mesmo
tempo filho genuíno da na-
ção brasileira. Sudgiu por-

que também no Brasil se
processou o desenvolvimento
caoitalista e este de?envol-
vimento é inconcebível sem
a formação do proletariado.
Podia o proletariado brasi-'
leiro, mais côdo oü mais tar-'
de. deixar de criar o seu pró-
prio partido ? Esse absurdo
não passa; evidentemente,
de um desejo vão e deses-
perado das classes dominan-
ter*.

A realidade histórica éque
o proletariado brasileiro —
a classe mais jovem, sadia
e vigorosa da nação — criou
o seu próprio Parlido e este
aí so encontra, mais robus-
to do que nunca, após trinta
anos de existência.

O Partido Comunista do
Brasil, sob a segura direção
do camarada Prestes, trava
agora o bem combate pelo
peder den.ocrático-nopular,
no qual a hegemonia deve-
rã pertencer ao proletária-
do. Este poder democrático-
popular será a expressão **

aliança dos imerê.ws de
classe dos operários*, dos
c-mponeses. du pequena bur*
guesia urbana, da intetec*
tunlldttdo patriótica e da
média burguesia não ligada
no Imperialismo. E.h ã fora
de dúvida que errsn aliança,
que n Frente Democrática
de I.lbenaçSo Nacional <*or*
iwfílcar.., corresponde às
mais urgentes necessidades
do progresso nnclonnl. E o
único partido que luta para
forjar ersa nllançn é o Par*
tido Ccmunlsta. emqunnto
todos cs demo,!.** partidos
Cílsíentes no Hranll rc nftm*
dam numa obra de tralefio
nacional.

Arsfm ó oim o PnríHo Ce.
munlftn do Brar.ll dafende os
interesses da cla.se peculla*
res no prole* nrlnrio o. por Is*
to n.e-*mo. os Interesses ge*
rnls dn nnclo brasileira. Os
intererses de classe do pro*
letarlado süo o fulcro dos
Interícres mais pro^rersíptas
da nação. E' Imnossfvel nl-
canrar a própria salvarão
nacional sem connulstar na*
rn o pafs um gov^-no domo*
crátlco-pepulnr, em oue a
maior rernonsabnfdndo diri-
gente venha a caber ro pro*
letnriado.

Quanto às atuais classes
dominantes, quanto aos la-
tifundiftrios e grandes capi-

faustas, iá se colocaram
fora da nação e con'ra toda
ela. Tudo o que sir*nífíque
o seu interesse de classe
constitui, do modo mais ime-
diato. um entrave ao mais
elementar progresso nacio-
r.al. Oprimem e exploram,
com uma voracidade Inaudl-
ta. cs operários, os cnrr.no-
neses, a pequena burguesia
urbana, a maior parte da
intelectualidade e da m.^dia
burguesia. E, nnra defen-
der os seus ocíícíos privi-

légios de classe, transíor-
mam*se rum instrumento
servil do imperialismo nor-
te-americano. cometendo o
crime de entregar-lhe por
atacado as riquezas do .nais
e de querer arrastar a na-
ção ao abi°rno da terceira
guerra mundial oue os «rrão-
senhores de Washington de*
spíTr. furiosamente•

O Brasil não pode garantir
a Paz e conquistar a Inde-
pendência Nacional corn um
poder do latifundiários e
grandes capitalistas. O do-
minio destas classes ama-
durece para 

"ser definitiva-
mente abolido. Deve ser e
será, no próprio processo da
luta pela Paz, substituído
por um poder democrático-
popular sob a hegemonia do
proletariado. Es''1 poder
somente aliará o Brasil ao
«"-íiTripo da Paz, libertar-nos-

ô iwdoiuilmonto o abrirá a
toda a nação o roteiro do
um pro-j-ciso Ininterrupto.

III
O Partido Comunista do

Brasil ó lambem profunda*
mente nacional porque e in*
ternaelonallBta proletário,
porque defende sem reatrí-
c«*08 n União Soviética c os
democracias popula;**!, por-
que ee orienta pela Invcn^l.
vel icorSa de Marx. Engels,
Lenin o Stalin. teoria onipo-
tome cm sua exatidão clon-
tlfica. O n©SEo Partido nas*
ceu iluminado pe'o gmn*
dloso exemplo da revolução
Bolchovique de 1917.

Um partido nacional c In*
tcrnacionnlirtn?

Justamente. Não sé trata
ai de um paradoxo, mas de
uma realidade histórica, r
mais preciosa realidade de
nosso tempo. A nessa liber-
ta^ão nacional é Impossível
sem o apoio da União So-
viética e das democracias
populares, precisamente por
que a existência destas, o
seu desenvolvimento, a sua
defesa garantem a derrota
íinal do nosso próprio opres*
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sor, isto é, a derrota do im-
perialismo norte-americano,
a derrota das suas insolòh-
tes ambições expansionistas
e gv.orreiras.

Comunistas que somos, é
como patriotas, libertadores
nacionais e partidários da
Paz os. mais consequ^ *."
que proclamamos a nossa
fidelidade irrestrita á glo-
riosa União Soviética o ao
grande Stalin.

Festejemos, com orgulho,
os trinta anos de luta do
Partido Comunista do Bra-
sil sob a bandeira da Paz,
da Libertação Nacional e do
Internacional ismo Proletá-
rio, quo o camarada Pres-
tes desfralda á frente de to-
dos nós. i

*®ti*m*^
-onversa das mulheres
s?-ia, um j_-v._m conv
íurou:
^i o pessegueiro...

P^los canelos, com asempre:
ois nunca ouviste? P.

irti<b passou a ter na01\ em meio das vozes,
o sabor, de um fruto

•s cárceres, encontrava'
"sas verdes o a polícianavanios boletins, pin*ííiiestos, iamos buscain°s, às namoradas.' aa•bertando da amarguria sem esperança. Com

Que nos prometiam
au a dos comunistas».üore o isolamento e *-vavomo-lhes a certeza

das idéias, as noticias da U.R.s.s., o miraeograro, os voianuss,
as palavras da distância de onde .vinha, para nos engrande--
cer e aumentar a confiança, o nome de Prestes. Com êsse
nome, aprendíamos a conhecer e a guardar, com carinho
maior e convicção mais viva, o nome verdadeiro. Com esse
apelido, abríamos passagem, entendiamo-nos, rompíamos a
inc.municabilidade, rasgávamos o mistério que se transfor*
inava em clareza para n>s unir e organizar.

Para mim, que sofro um pouco de maginar coisas, era
um 

'pretexto 
para ver sempre, um pessegueiro crescente em

plena selva amazônica. Todas as árvores podem aclimatar-se
desde que a terra, as condições da cultura, sejam prepara-
das para seu plantio e florescimento. O pessegueiro deitou
as raízes na terra encharcada e quente da Amazônia, em
meio das seringueiras, cedros, sumaumas, palmeiras e cas-
tanhais selvagens. A seiva que corre por essa árvore é o
nosso próprio sangue e agora que a árvore está crescida,
com um tronco sólido, já apontam na alta ramagem as pn-
meiras flores. Com êsse nome, principalmente no Norte, mer-

guinaram na terra do povo algumas raize3 desta árvore hu*
mana* e cada vez mais alta que é o Partido.

Passaram os anos, as lutas redobraram, e sobre o pes-
segueiro desabou um furacão de fogo e lama. Heróis _e már-
tires alimentaram a árvore inabalável. E assim ficou o nome
na recordação das jornadas e na hora prea«int«_. correndo

pelo Brasil como um apelido de família..
' Ah, pessegueiro, já estás em flor, teus fruto*, serão inu-

meráveis e doces, ao alcance das mãos do povo que te plantou
e criou e quer tua sombra e o teu alimento. Por isso, quem
te plantou e te guarda na véspera da colheita, deve estar
atento contra a erva má que possa enrolar-se em teu tronco,
a erva da traição e da falsidade, os bichos que te querem
sugar a seiva e as flores, dorrubar-te e arrancar tuas raízes.
Por isso deyemos te guardar, C3m maior fidelidade e desvelo,
deixar sob tua sombra um chão onde não se ocultem as cobras
nem as moscas, nem vestígio de lixe. Agora, com teus trinta
anos, .pessegueiro, como estás joven, alto, banhado de azul,
sol e orvalho, entre os milhões de homem?, mulheres; crianças
que olham as tuas flores e esperam fazer, a colheita de teus
frutos

Com êsse nome, P.C.B., aprendi no Norte a falar de ti
a sentir e pronunciar as coisas mais belas e puras que podem
caber num coração humano. Com êsse nome, eu saudo trinta j
anos de uma vida que é minha e vossa, companheiros, e mais
do' que nossa, tua vida, povo do Brasil

Há trinta an:>s foi plantado, a semente fera boa, e como
Cresceu em trinta anos, cresceu tanto! Soltemos o nosso canto,
ergamos nossas mãos, agitemos nossas bandeiras, mais po-
dèrosa e invencível seja a nossa luta à sombra dc pessegueiro

flori

rorólf • mártir**
do PCI
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Entro os melhores eomba*lentes tombado* na luapela libertação do nossopovo, fatura Hcrmoncgildo

de Atí-ls Braril, jovem e jjon*
rado militante do Partido
Ccmunísta,

Já em 1930, aos 20 anos.
servindo como soldada no
làbrica de Cartuchos de Ue*
aJengo, flermeneglldo cons*
plrara eom outros rcvo.ueio*
narios, levado pelo imtieto
de seu idealismo. Entretan*
to, npóa o movimento úc 30,
vendo tinida a bandeira sob
a qual fora o mesmo levado
a efeito, começou a aproxl*
mar-se do Par.ido Comunis-
ta. Com amigos, fundara
uma pequena tipografia e,
correndj todos «as risos, ira*
_)rim!a a maior parte do ma*
terlal de agitação e propa-
ganda do P.C.B. Por esss
época foi preso pela primei-
ra vez. Na policia, sob tor*
turas, soube desde logo
manter uma Irreparável
linha de dignidade revolu*
cionárla. Nnda dis«*e

Sem indo cada vez mais
que só o programa do Par-
tido Comunista poderia con*
duzir o país à situação a que
êle aspirava — de Indepen*
dência, liberdade e progres*
so — identifica-se mais e
mais com o Partido. Era
1935, era já o secretário .nolí*
tic? da seção de célula da
unidade de infantaria de
guarda do Campo dos Afon*
sos. Essa unidade teria um
papel fundamental a de-
sempénhar na insurreição e
Hermeneiildo comoreendia
toda a responsabilidade oue
lhe pesava f^hre os embros.
Na madrugada heróica, lu-
tou como um bravo

Esmagada a insurreição,
consegue escapar, mas
pouco tempo depois, em
193G, é prc*o pela policia na-
zistá de Feünto Muller. Sua
conduta diante dos algozes
.policiais é novamente ir-
reprèensivel. Levado para a
Fortaleza de San.<¦', «""-uz,
Hermenégildó consegue um
meio de escapar. .E fo^e.
Longe de se acomodar, liga-
se lngo ao Partido e toma o
caminho da Espanha, onde
o fascismo desencadeara
sangrenta luta contra o povo.

A trajetória da vida de
Hormene^ildo é cada vez
mais brilhante. Destaca-se

.na luta como um herói. Do
veterano André Marty rece*
be delicada e importante

.missão, que cumpre hon*
rosnmente.

Derrotados os republica-
nos, vai para a França; onde
é internado num campo de
concentração. Passa, aí, as
maiores privações. Já a
Franca sob ocupação nazis*
ta, Hermenégildó, junta-
mente com outro compa-
nheiro, consegue fugir do
cam.no. .Dirige-se para o sul
da Franca. Próximo a Paris,
porém, é acometido de su-
bita e fulminante enfermi*
dade. Seu organismo debili-
tado pelas privações dtf
campo, não resiste. E Her--
menegildo morre.

Esse jovem herói comit
nista, que desapareceu aos
31 anos, legou aos novos lu-
tadores a flamâ do seu en-
tusiasmo e um exemplo
magnífico de devotamento
à mais nobre de todas a*
causas: a causa da liberta-
cfto do nosso novo ¦
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OMA PAOIKA CL0M0SA DA HISTÓItlA DO PARTIDO

UHKttU E DIRIGENTE DO MOVIMENTO
iHiHU4iinnyi

O PCB ©flíriiiurou o mais podoro 90 movimento de frenle únicaaniiiroperialisia até hoje surgido no Continente e organizou a pri-meira insurreição popular de no ssa história, dirigida pela classeoperária — As lutas de massas p repararam a ANL e 1935
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SSB° ° títu,° * omatetiot o dirigente do movimen.io nacional-hbertodor ds 1986. No histórico comício de 2a dc Maio do 1945. no São Jatiuá-no, no falar pela primeira vas ao povo depois do 9 anos dc cárcere, Prestes o recordava comoorna daa páginas mais honrosas na história do Partido:
cO Partido Comunista do Brasi: é o meu partido. Foi cie o organizador e dirJ^ntc do irlo-rioso momento da Alança Nacional Libertadora - fmtte única dos patriotas c'democratas4ue em todo o Brasil se uniram para impedir n fofidstteação do nossa terra».Ser o orgamzador e dirigente do mais poderoso movimento de frente única já surgido n-stoContinente e, da primeira insurreição popular liderada pela elarse operária no Brasil, consUtu"realmente, am motivo de orgulho para o Partido. ^

/

ORGANIZADOR DAS LUTAS
DL MASSAS

O Partido nüo organizou a
ANL com uma simples reso*
lueâo. O surgimento da*
quela poderosa frente única
íoi obra do trabalho abne*
gado e Infatígável dos co*
munistas junto às amplas
massas, orientados por uma
linha politica revoluciona*
ria. A ANL estruturou-se no

país inteiro, de norte a sul,
e desenvolveu-se impetuosa*
mente nos poucos meses em
que teve existência legal, na
base das lutas travadas .pela
classe operaria e as massas
sob a diroç&o do Partido Co*
gnunista.

LUTA CONTRA O
FASCISMO

>"o período da organização
da ANL era o fascismo a

maior ameaça que se erguia
contra os povos e contra a
paz. Em nosso país, o ias*
cismo ameaçava se instau-
rar no Poder com uma dita*
dura sanguinária, através
dos bandos integralistas,'• que eram mantidos e esti-
mulados pelos- governantes,
pelos grandes fazendeiros e
grandes capitalistas mais
ligados ao latifúndio e ao
Imperialismo.

O P.C.B. que, desde muilo
soubera desmascarar diante
do povo o caráter imperia-
lista, reacionário e escravi-
zador do fascismo, iniciou
ampla mobilização popular
para fazer frente aos .provo-
cadores fascistas, logo que
se organizaram em nossa
terra os primeiros grupos
integralistas. A luta contra o
integralismo assumiu vastas
proporções, atingindo lar-

gas camadas da população,
especialmente a ciasse ope*
rária c a pequena*burguesia
(os intelectuais e estudan-
les, particularmente). Sob a
direção des comunistas, as
massas começaram a opor
uma resistência sempre
mais tenaz aos integralistas.
As massas impediam as ma-
nifestaeões dos sicários de
Plinio Salgado cm diversas
cidades, atacavam as sedes
dos camisas verdes, dis*
solviam suas paradas mili*
tares.

Assim surgiam nas fábri-
cas o nas escolas, nos navios
e nos quartéis, organizações
de luta contra o fascismo,

que constituíram uma d»as
principais bases dos futuros
núcleos da AKL.

PELAS REIVINDICAÇÕES
Mas os comunistas não

descuidavam das reivindica*
ções tíns massas populares,
particularmente das massas
trabalhadoras. A situação
da classe operária tomava*
se dia a dia mais grave,
aumentava a exploração nas
fábricas, subiam os preços,
reduzia-se o poder aquisitl*
vo dos salários. A classe
operária resistia c lutava -—>
e à sua frente punham-se
os comunistas. Grandes gre*
ves pelas reivindicações eco*
nômlcas estalaram no perio*

do dn orgnnlwçilo da ANL:
a greve dos marítimos, do
caráter nacional; m greves
da Cantareira e da Central
do Brnsll; a» greves de Re»
cife e Sâa Paulo. Ejtsas gre.
ves contribuíram pnra fazer
avançar o movimento sindi.
cal. para ampliar a unidade
e a orgarlcaçSo cios traba*
lhadores, O movimento opa*
rárlo foi o principal esteio
da ANL

Embora concentrando suas
•tencOea nas reivindicações
da classe operaria, o Partido
nao descuidou as rclvindl*
cacOes drs outros setores da
população. Dirigiu luta?
contra a carestia da vida,
contra os aumentos de im*
postos. OrüJ.n.zou a canina*
nha estudantil dos 50%. Em
Pernambuco e Alagoas o
Partido colocou-no a frente
dos cbanguczclros» c planta*
dores de cana contra a ex*
piorarão dos grandes usi*
neiros.

LUTAS PELAS
LISSRDADES

O Partida luiou cm frente
única com todos cs setores
democráticos contra as leis
coloradas que o governo
ditatorial de Getúlio tentava
Impcr à nação, estabeleceu*
do unidade-. Inclusive com
os parlamentares de diver*
sos partidos que se dispu*
nham também a defender
as liberdades civis. A luta
pelas libei dades chegou a
desencadear movimentos
grevistas impor: antes, como
a greve de 11 de Fevereiro
de 1035, em Recife, contra a
Lei Monstro (a primeira «lei
de segurança» de Getúlio).
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Diante do Tribunal de Segurança, Prestes rea firmou que assumia inteira responsabilidade pelo movimento de 1935 

Do movimento participaram
os traavlnrlos, carvoeiros,
sapateiros, etc.

A ANL.
A ANL fundiu, através de

uma ampla organização do
povo e de um programa de
luta antilmperiatista. nnü*
fascista e por um govémo
popular revoluclonArlo, todas
essas lutas que o Partido
vJnha dirigindo. A sua or-
ganlxaçio ampliou c elevou
ns lutas populares, que che*
garam a assumir as formas
mais vigorosas, como os
manlfcstapoes do Pttrópolis
contra o bandltiamo policial,nas quais o povo se empe*
nhou em violentos choques
com a policia de Vargas,
chegando a derrota-la. Em
São Paulo, os trabalhadores,
dirigidos pelos allancistas,
dissolveram uma paradaintegralista, que reunia os
camisas verdes de todo o
Estado *e 

estava defendida e
apoiada pela polícia. A ANL
crescia rapidamente, de*
monstrayá sua força nesses
primeiros choques com a
reação. Is'o Jcvou o pavoraos arraiais do governo, que
poucos meses depois da fun-
daçâo da ANL, jogava-a à
ilegalidade.

UM PATRIMÔNIO DO
PARTIDO

Mas o Partido soube con-
servar a frente única, mes-
mo na ilegalidade, e desen-
volver o máximo de esforços
para ampliá-la. O Partido
ressentia-se, porém, de debi-
lidades orgânicas e ideoló-
gicas, que o impediram de
executar sem desvios e de
maneira correta, a justalinha política traçada porPrestes. A insurreição de 35,
justa e necessária, pois era o
único caminho para barrar
o avanço do fascismo no
Brasil e conquistar a liber-
tação nacional, não pôde,*
por isso, concluir-se vitorio-
samente.

Hoje, o PCB, guiado poruma justa linha política,aplica às novas condições
históricas que vivemos as
ricas experiências de 1935,
o PCB lut., sob a bandeira
da paz e da independência
nacional, para organizar
nosso povo tíe forma ainda
mais ampla e .ooderesa do
que em 1935. Nas lutas de
massas pela paz, o Partido
vai criando as condições
para a rápida estruturação
da F.D.L.N., cujo programa \de 9 pontos pode unir a es-
magadora maioria da nação,
para os combates decisivos
pela libertação nacional e a
conquista do govémo demo-
crático-popular.

~" róis # mártires
do PCB

JAIME
CALADO

tf*-t \ ' ^w rmm
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JAIMR CALADO — He%nome era Joa* Ferreira QoUornar» - em filho d» umvelho combatente rn-mt-ia.
que »rc dra**. *
em» ne» httsi
nacional - llber.
t a 1 o r o a di
Jt!Q OrnlJe
Ji-j^c Gria4ã
faleceu c m

e o r h cquência
dnn tort»irai
sofridas na»
enrrn da p-boia do tirano
Vargas, delxar.rio.lhe d estm-
pio dc fimw. revoludona-
ria c do pbr.cgacâo A causa
sagrada da 'bertação oodo neva brasileiro.

Jaime Calado continuou
brilhantemente a tradição dovalho ClemeTiiíno. Multo 1o.
ver:, Ingrcsacu nas fileiras
do p.-n-tido Comunista onde
teve intensa atuação, parti,niriarmento rias* lutas contra
o integralismo. Participou
da gloriosa insurreição na.
oioaal-irbcrtadoro da íon^
cm Recife e, norterlormcnto,
prosseguiu ativamente nas
íüeirás do Partido a Iv.ta ia-
mais Interrompia. Em ác.
cife foi preso inúmeras vo-Res. Mas jamnis recuou oudeixou-se Inttrmdar com os
espancamentos e torturas so-
fri los na policia, diante da
qual sempre gQ portou com
a dignidade d2 um revolucio-
nano.

Em virtude do se haver
to-rado por demais conhe-
cido dn policia cm Recife, o
que fazia pouco produtivo o
neu trabalho partidário, Jai-
me Calado transferiu-se errí
1937 para Fortaleza. Foi af
que, pnra não ter identifica.
do pelos bcleguins policiais,tor-.ou q nome dc Jaime Ca-
lado.

Sua atividade cm Fortale.
za. foi intensa Foi, um doj
melhores e nn.is abnegados
militantes do Partido no Cea-
rà, chegando por isso a .seu
elevado à direção estadual.
Çomo membro do Comitê
Estadual do P.C.B., ingres-
sou na redação de «O Demo-
cr-uta*. dando fuás melhores
energias para dotar o prole,teivado e o povo cearense de
um -ornai combativo e à ai-
tura das necessidades de suas
lutas.

¦¦"'¦¦.' 
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• O PARTIDO DA PAZ *
(Conclusão da 3' pág.)

caráter imperialista da guerra, onde a Stan-
dard Oil e a Royal Dutch disputavam a possa
das jazidas petrolíferas, enquanto dezenas
d>s milhares e>3 bolivianos e paraguaios mor-
riam nos campos de batalha. O Partido con-
vocou as massas trabalhadoras brasileiras a
organizar a luta contra a guerra, denunciava
as atividades guerreiras das grandes potân-
cms imperialistas que preparavam uma no-Hva guerra mundial, desma-scarava a corrida'
armãmentista e impulsionava o movimento
antiguerreiros no país, que culminou com o
grauue e histórico Congresso Nacional ds •
Luta Contra a Guerra Imp<?r:alista, a Reação
e o Fascismo, realizado a <>ó de Agosto da
1034 uo Teatro João Caetano, nc Distrito Fe-
deral. O P.C.B. condenou a agressão do Japão
imperialista è. China e lutou' ativamente cen-
tra o brutal ataque da Itália fascista à Etió-
pia, realizando vários atos públicos.

Quando da invasão "ia Tchecoslováquia
pelas hordas de Hitler, o P.C.B. tomou clara
posição contra os agressores, atacava a po-íítica capitulacioiiista da; potências o"iden-
tai3 e apoiava sem vacilacões a política de
paz da graad* União Soviética. Eata. a po-

sição do Partido às vésperas da Segunda
Guerra Mundial

Nos dias atuais, quando os imperialistas
angio-americánoo e seu satélites procuram
envolver a humar idade em uma nova beca-
tombe mundial, o P.C.B. se coloca franca e
decididamente ao lado da<) forças do campo
da paz, lideradas psía- URSS. O Partido, fiel
às suas tradíçõSs de luta pela paz é :/ n )-
tor que impulsiona o movimento em defesa
da paz no pais, conclamando a todos a Mi
unirem centra o desencadeamento de uma
nova guerra mundial. O Partido coloca, na
atual situação, a luta pela paz como aua ta-
refa central e decisiva,. â qual subordina to-
dos 03 demais problemas. Em seu últimr, in-
forme o camarada Prestes, ao mostrar a mi-
portância da luta pela paz, afirma que esta
luta «é um problema de vida e morre parao nosso povo, é questão decisiva que todos
enfrentamos».

r

O P.C.B. está profundamente engajado
na batalha da paz, ligando a íutá pela pazà luta pela independência nacional e por ura
govêign 9 cemocrático-popular.

Hoje, como no passado, o Partido é aforça mais conseqüente na luta pela paz odisso nes orgulhamos. Ao festejarmos o 30.»
aniversário, do P.C.B. erguemos bem alto abandeira da paz. Ei» porque somoa o granA*,Partido da Paz,

FATOS DÀ VIDA DO PABIXDO

A "To IZ IN HA"
De muitas maneiras o nosso povo expressa o seu ca-rinho pelo Partido Comunista. O fato que vai narrado emfluida, passou-se com um dirigente do Partido em S. Pau-lo. O camponês Pie explicava como concebia o Partido:

< — Uma noite eu estava em casa e quando olhei para o
quintal vi aquela «loiíânha» (queria dizer luzinha) passan-do p'rá cá e p'r-í lá, no quintal. Fiquei reparando, cismado:não tinha ninguém no quintal íiquelaí hora. Pensei: só podeser alguma coisa esquisita ou então um iadrão. Pop-uei da
garrucha e do facão e fui. devagarinho, em âireçãò à «loi-zinha». E éla p'ra lá o ph-a cá. Aproximei-me 

'com 
maiscuidado e quando pude ver o que era quase perdi a respira-

ç:*o. E se eu tivc.-se atirado? E se tivesse perdido a cabe-ca? Sabemjquem era? O meu pai, já velho, que estava comum candeeiro procurando formiga...
E para fazer o outro entender, concluiu:— poi^ assim é o Partido. E' como a «loizinha». A gen-te olha de longe, pensa que é um malfeitor; vai-se ctiegan-docom crutela e qurmdo dá fé o que vê é o nosso própriopai, que cinda de nos, trabalha por nós e, por isso mesmo,e tao insultado c caluniado pelos nossos inimigos.

E:n outubro de 1950 o
qnisling Plinio Salgado, numa
afronta aos sentimentos anti-
fascistas das massas popula-res dc Ceará, dirigiu-se paraFortaleza a fim de presidiruma convenção do partidofasiista — o PRP. Os demo-
©ratas erguerant-so de indig-
na?ão. Organizou-se grandio**sa manifestação popular do
rep-bY à quinta-coluna inte-
gralisla. A fronte dos mani-
fesfentes colocou-se Jaime
Calado. Visado pelos elemen-
tes fascistas, alvo de seu
ódio bestial, Jaime Calado,
com sua bravura pessoal,
procurou precaver-se. Em?
companhia de um operário!
dirigiu-se ao Teatro José da
Alencar, que estava sendo
ornamentado para a reurnão•integralista, a fim de protes.
tar junto, aos responsáveis
pela direção daquele edifício'
"fbial contra sua entrega
aoj fascistas. Nâo chegou à,'
metade do saguão do Teatro.
rdfntificando-o, o tenente in-,
teçralista Bezerra, que se en.*
cor.ti7iva guarnecendo o Tea*
tro para os fascistas, ássas*
sinou-o friamente, à queimai
roupa. Era 29 do Outubrfll
de 1050.

.¦
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Ks rldsda a«rslpans de t*sprls
r##!i ¦ i *¦<• "'H *.. icwrrl •., iv».
i,. .1 da Jif.ri.tu.1,, |,.-u t'4i.
ii >ir a Irmã, «a jui...» ta*
IrMiauí nads ..ir.,..» tu i at
at.iaaliirss •«"*¦ a Apelo psi mi
1'j.i. «Ir fa» finando • {>«¦
|1>-I ae apcnxlma**» da «ea i *-
Bni., tttm da r-fia-i. -i»,-. , -,.. '

Hrla tentou i>rallil Ia K-j?rt-l**a-
nvate, •* J ¦¦»• •'• lepcllmm ...
|i<;- .-uí-s», que am**a*-*ratn uo
i ...l- a lí-í.r r»niJ,vi(ll -».l.lu
NaoM Can alho.

«AIS D**J 420 MIL FIRMAS

8 ••:¦¦ !" r..íiii|.il.-.|.:.1.. UUhU .*»
io Movlaiento Cnrlí*ra do* Fa».
tliliMIos ds Por. mal» de 1.0
mil «-ulnMtirnti sob o A*****'*» **.ir
um r-iPto ds Pos foram tt co-
lrtadns no Distrito Koderal. Un-
tr<* os Conuclhos do Pax que <*o-
brtnm "niM cotas de ajUiuntu*
ias fluíram os do M**!*-*-, I*-**-
ds le, i*lí*"it, JoninHíto». Ser- "

tao carioca a da Ilha do Uo-
Tentador.

o «rirnico db paz»

For in. • -."f. dn embaixada «ios
Estados Pnidos na capita, mt*-
Xlcana, tol retirado do M'i.**u
dr lidas Artes daquele . i* j
quadro do autoria do famoso
pint.ir Dlefo Rifara, mundljl-
irn-nlo conhecido, alusivo ao
Peito de Pni entre as 5 gra mira
poténeias. A propósito da medi-
da guerreira, declarou P.lvcra:
«Isto mostra a tendência -rcral
do governo me.xirano que, en-
•jolliio pelo bloco agressivo iln
OM', nào podia permitir que
a mensagem do povo mexicano
fosse ouvida por tntio o mun-
do. rontrarinndo os interesses do
guerra do imperialismo anulo-
americano».

ENCERRAMENTO
APOTEÓTICO

Festa apoteótica foi o eitcer-
ramento da Conferé-icia Conti-
nental Americana pc!a Paz, queo -*ov£rn*i uruguaio tentou prol-bi;. No concorrido comício rea-
llzado, usaram da palavra per-bojiq!idades conhecidas' no Con-
tinente,; entre as quais o ex-.
prefeito de Bogotá, dr. Díoto
Mnntana Guellar. membro da
delei-açiio colombiano', o repre-
Bcnfonte portorriouciilio Job6
F,:-.nniorado Cuo?ta e nelo nosso
pnis discursaram ò Sr. Abel
Chpi-mont. presidente rio Movi-
mento Brasileiro dos Partldi ios
da Pa-?, o còrônol-aviador Sal-
vcli-.r Correia de Sá e Benevidos
* Elisa Branr-o*

MENSAGEM DE OPEKVmOS

Têxteis paulistas enviaram ea-"-"•«sa mensap-em do solidare-
dade í\ Conferência Continental
Americana pela Paz, o, ao mes-
mo. tempo, se conjr-.-ntularam com
a ebssa operária nrtífijiaia poi;ter sido aquele paira escolhido
Para sedo da Importante reu-""üo dos povos americanos.

DECLARAÇÕES DE
GRACIANO

,0 pintor Clovis Graciano. vá-rias vezes premiado, inclusivecom uma viagem à Europa, de«gresso de Montevidéu, cr.deintegrou a delegação brasileira
p, 

Confcróncia Continental pela''••'. entro outras coisas decla-ro'i a imprenssa paulista que° conclave «foi um feliz encon-¦""•*> que muito contribuirá paraas futuras relações culturais en-os povos americanos.**. Afir-tre
toou, mais, que «uma alegria e

, ,m. -entusiasmo sem limites as-«nalarnm o transcorrer dosrandioso conclave».

O POVO • o arutoUHailo
•i-aailairiNi preparam *«*. parafer.te.Jar noata nite ria março
• 80,» aiilvaraáriu -fc, |'.c.U..

A Javeniuile -«ímualata,
(im ntarcha sol» a ..-.•«leira
invencível ,'„ |"art!tlo .!<• f-re*.
tea, Mmelu-tm eom carlnlio
fia manifestações que Resina*Inrãti n grnrula duta,

Des.*jsro tm naaapa moçosa mw-as tlemonstrar toda stm
aamírct-rae a ivronhaci monto
ae ónlfo partido .-ue os orien.
ta no ramlnho da renllsncfio
do seus sonhos de pa». libeiv
daile, cultura e nle-*-ría.

Otí mnnopofr.adoroa das ri-
fiue-íns do pnlt. os partidos
poütlros da btirguesl. o dns
latifiindBrioB, os lnim$r*»a
do prof-tt»-*!!*» nncíonal no lon-
r.o do toda a nors-ta hlntâria,
sempre r**;t»-.*'.*ir.-i*i rtfáa à
Juvontudo. a mm nudírln. asua -revolta, nornue semnre
tomeram na W<h* avnnçadiia
fociiraonto nj-simü&vcis r*o-los jovens.

Bem diversa sempre foi a
atitu<!o dn partido do ;.:.'••-
tariado em reln-ífio h moel-
dado. O P.C n , o pnrCdodo pre.-u.nte e do faturo. gf»m-
prr» confiou em noc.tn juven-tudo. om suns forcas eriado-
ras. Por teso meemo, dm-nnto
fli*tis V(\ rnoa de f-loriosi vida,
jamais tW.r.ov do ajudar os
jovens 'democratas e nrtrio-
tas, estimulando e orientan-

do .-tm** lutna. pnrtlcu-nrmcn-
te aos jovens comunistas, os-
tmturados em organização
iridenendente — n U.J.C.. O
Partido edueou semore a U.
J.C. no espírito do marxis-
mo-lenini^mo. da fidelidade
à causa «io povo e do intor-
nrronaHsmo nroletário. O
PCB "cr. suas as palavrasdo grande Lenin: « .. deve.
mos ecr. sem reservas, poruma or-ranlzaçno indenenden-
te da União das Juventudes
e isto não somente porque os
oportunistas tomem esna in-
dependência, mas tnmMm pe-Io bem da causa. Iíealmente,
sem uma connleta indepen-
dência. a juventude não po-d-«rá far-fr sr*ir do seu seio
bons coeialistas. nem pvena-rar-se nt-ra levar o socinlis-
mo nara adiante».

Por isso já cm 1925, pro-curando impulsionar a ativi-
dado des massas na luta pela

MÊmqmkWmmmmmmmMmM
As mulheres brasileiras e,

em particular as mulheres
cpmun-stás, participam com
entusiasmo e ajet*tia das co-
memorações do 30.' aniver-
saro Uo glorioso partido da
elarse operaria e do povo—o Partido Comunista dc Era-
sil.

Nestõ 25 de março, ao fes-
tejarmos 03 30 anos de lutas• e ¦.•r-nquistas dc. 110330 Parti-
do olhamos para trás e ve-
mos c-m sáüí-Cáçao que em
todas as -lutas dirigidas peloPCB -a mulhei bracilieira
cr;tá presente. E3sa parüci-
parão se tem tornado maior
na moüi.da em que sa desen-
volve o movimento revoiücio-
ne.ri.ti no país, c que ganham
maiores proporções as lutas
peli: paz, conlra a carestia
da vida, por aumento de sa-
lários'. contra o imperialismo
c õer um governo elemoerá-
tiro e popular.

E,itr;vccnto, se por vezes a
participação das mulheres
nas Cxir.nanhaa e movimen-
tos patrióticos chega até à
bravura-, assinalamos, porém,
qiu* ainda é necessário fazer
mujíó mais para trazer à
luta a mulher brasileira, ten.
do -mt vista o agravamento
da eitiiáção. Com efeito, é
pada ver maior o perigo de
giK.rra.. aumentam or. preços
e a \>da, em geral, é de dia
para dia maia aflitiva, as
verba, para titãs armamen-
tisias e quo deveriam ser
empregadas na construção da
maternidades, escolas, cre-
ches, jardins de infância, etc,
sobem de um 'orçamento 

pa-
ra outro.

A mulher em nosso pais,
como 'nos 

paisey coloniais o
semi.depepdente-s, , ainda tem.

A U. J. C. Marcha a Sob a
Bandeira Inv encívc! do P C B !

l-h-rtaçao do povo brasileiro,
o CN. do P C.B, argari..
*ou a Federação du Juventu-
de Comunista do Dro-til. or-
fcmilsaçâo cheia da cnindat
tmdlvões. que prejiarou e dl-
ilfriu lulas de repercuçrülo
como a Rreve dn escola ml-
lítnr e a campanha por ROli
nns ontrtidas do cinema. A
F.J.C.D. ajudou a educar
numorofot quadros quo par-tíeJpamm dn Aliança Nacio-
nnl Libertadora o da Insur-
reMo de 10.15.

Em 1912. sob a orientação
do P.G.n,, os jovens comu-
r.lstas prcrtlclparam «tes rrnin-
d:ocns tnrcf:»s que o nino
povo despnvolvin para nm-
pliar o esforço tio r-uerrn a
ajudar a derrotar os nazis-
tns que donde lí)*t9 ennan-
guentavam a humnniHedei».

Os jovens comunistas, &
frente d .r. massas da juven-
tudo operária e estudantil,
saíram às ruas. Exigiram a
decloracbo de r-uerrn no eixo
na-d.foscista que impunemen-
te nfunoava navios brasilci-
ros. Lutaram pelas liberda-
dos det**ocn'ticas: anistia di-
reito<? do reunião e de pala-vra, imprensa livre, etc. «Jo-
vens eornunistos participa-
mm cr»m orgulho dn glorio-
sa FEB nue tantos feitos he-
róieos realizou nns campos
do batalha da Europa-*. A
guerra terminou com a d--r-
rota do nar;smo. cA paz tri-
unir**'*-* voltou a reinar nomundo».

A vinte e oito de março de
1947 o «Diário OCicínb le--""TÜizava a existência d? uma
orimnização domocrr.tfca e
patriótica aberta ros jovons
patriotas do Brasil, sem d-s-
tir"-r*.o do raças ou crenças
religiosos. Seus estrtutos, de-
vidamente r9-*-'strn<ios. vira-
vam or-çánizar e unir a
juventude rara a «•conoiusta
de uma vida digna e feliz»;

ZULEIKA ALAMBERT

Prestes, o
chefe do

-.colocar o seu entusiasmo ao
lado do povo. na luta pela
consolidação da det.,o<*racin a
da paz mundial»; desenvol--ur o culto a pátria o h li-
berdade* ruln*ln na conqttis-
(a d*} seua direitos e reivln*
dlcaçSes.

O .ni.gimento da UJC foi
recebido com «legrin e entu-
tiasmo noi toda a juventudo
brasileira.

0 movimento Juvenil to-
mou um novo 'mpuluo. Nos
principais estados ns onmls-
«ôes provisórias dn UJC re-
crutnrnm milhares de mem-
bros. "ilhnres de moços e
r ocas foram despertados pa-
ra r. rida política.

Tal fnto levou o pímico e
o órllo .0.1 reacionários. E a
15 d.» «bril de 1917. a nnrilo
foi surprefrndlda cem um de-
creto íLr*nl e arbitrário de
1'Utra, 8U<*oondewb a ativi-
dado da TJ-^C. Tal decreto
coroava uma tremenda cam-
panha de ealunins deslavadas
e cínicas desfechada nela im-
prensa venal, e pela*? ent-*e-
vistas e rrritos alarmados
dos senhores das classes do-
mmantos.

Tanto pânico e tanto ódio
serviram para mostrar aos
mocos «-mo n or*,ani**acãf> è*
n eua arma fundan-ental con-
tra os irim'-*-os do povo e
como um passo, nor pc-mono
ouo zcm. na or.Tanir-r.crio da
juventude faz tremer as
classes dominantes.

E '•ma!-*' .uma ,*ez a juven-
tur'e do Brasil o!"--.u com ca-
rinho para o Partido de Pres-
tes que, cnm seus sábios en-
sin-uhentos, n ajuda a desço-
bv*v ns próprias fnrc.->s.

Em IP'*!" o Brasil toma
conhecimento do ÍT-!nifo**to
do Janeiro quo traça' um no-
vo caminho nara o nosso po-vo so libertar da fome, da
miséria e da opressão.

As lutas contra o imperia-

Utmo americano, contra o
K«v4rno ditatorial de Outra,
pela Pa* a por um mundo,
mrihor assumem no seio da
juventude maior Impulso,
mnier combatívídat-e, maior
entusinamo.

A defesa do petróleo con-
tm a f-mtâiicia da tStandnrd
Oil», os protestos contra a
vinda das mlsroes am**rtca-
nns no *,nír.. a luta cflntra os

fil m c h anfcmunlst-ui, aa
rrreves estudantis lontra o
aumento dns taxas, por res*
taurantes e melho.es esco-
Ias, repercutem nor todo país.

E' a juventude j-archande
para a frente, ndnuirindo
mais conftii.ien em suns for-
ças e em reu futuro, porque
combate sol a bandeira in-
vencível do Partido Comunis-
ta do Brasil.

E neaaa marcha chega fi-
nelmonte a 1950.

Nesse ano, novamente o
Brasil toma conhecimento
de novo e fmnortante doctu
r-ento do PCB: o hielórico
Manifesto de Agosto. Nova
e poderosa arma era posta
nas mãos do povo b****si!eirc
para n conquista de sua
emancipação nacional e so-
ciai.

A juventude brasileira aco-
lheu com alegria o Manifo3-
to de Agosto. Viu ne!e a iar-
gr- estrada que a conduzirá a
um no^"o mundo. E na?s uma
vez o CN. do PCB com-s-
pondeu aos nnceios dos jo-vens e^-bora-do e aprovando
uma resr,b*c*"0 r>vr». reorgani-
zava a UJC. or***anizacão do
vanguarda de noesa juventu-
de. que levaria ao seio dos
moços brasileiros rs pa!a\Tas
do ÍTnnifepto do Prestes.

No\*nm-»r*te snh ,a invencf-
vel bandeira do PCB sob o
comando do grande Prort-^s,
marcha unida e organizada

(Conclui va 10* pág.)
a*w»i*.PMfc***-*p^
1O Partido da Emane?ipaçao cia Mulher

Irací ALMEIDA
a t'on:,uistar múmer-oa dii-ei-
tos c:ue lhes são negados.
Sofre uma desenfreada expio,
rac-io 110 seu üabalho e não
raramente lhe é negado até
o* direito de ser mãe. Um o-
peraiio brasileiro ganha,, em
media, um salário pouco su-
porior a SOO cruzeiros; ao
passe que a mulher, porigual trabalho ganha poucomais de 500. Isto significa
que a mulher trabalhadora,
além da opressão de classe,
soii<? também a. opressão
pelo íato de aer mulher.

A experiência tem demons-
trado, todavia, que a mulher
só pode conquistar a eman-
cipação com a completa in-
dependência da Pátria. As-
sin. aconteceu na União So-
viél.icu. nas democracias po-
putares, na Cnina. Só onde
a .-lasse operária atingiu o
po -ei são verdadeiramente
a*-*-!'? arados cs direitos da
mu;her.

Existe mu antigo prover-
bio chinês — que foi enter-
rado com o regime cb Chiang
Kai-Shek — ^u*- bom carac-
ter za a situação da mulher
na velha china: «Em tua
easa .submete-te a teu pai,
em U*u casamento submete—
te a teu manco, depois da
merte deste submete-te a
teu íilho».

Atualmente, a situação
ó oçm outra: 20 por cento
dos dirigentes do governo
poruJor central são mulhe.
res. hâi no Conselho, 69 de**-

putádes mulheres e no co-
hierci.ò e na ir.dustria as mu-
lheres desempenharam papelrelevante. Em muitas regiões,• as mulheres procederam elas
mesr..as à coi'íiscação e dis-
triluioâo das terras, adquiri-
ram o direito de gerir seus
bens e é proibido a quem
qu.-r oue seja usufruir ou¦usurpar esses bens.

Na União Sr..-iêtica, os di-
reinos da mulher são as?e-
guradns na Constituição Sta-
lin::-;ta que consagra todas
as conquistas qüé a Revolu-
ção de Outubro proporcionou
aos povos sor.éticos. O arti-
go 122 da Copetituieã'-' Stali-
nien-i diz: «Na U.R S.S.,
sãr concedidos à mulher di-
reilos iguais ao homem, em
todos 03 dòminiòs da vida
ocorómica, publica, cultural,
soc;al e politica. s> E em se-
guv.'a: «A possibilidade de
exoeer estes direitos está as-
segurada pela concessão à
mulher de dúeitos iguais
ao-; do homem quanto ao tra-
bal';0. ao salário, ao reoouso,
ao** seguros sociais e à ins-
trüçãò; pela pror.eção dos in-
teresse-r* da mãí e da criança
pelo Estado, pela còncsss&o
de ferias à mulher durante
a {a estação, com percepção
do salário, e por uma vasta
rede de matí.r.nidades, cre.
ches o jardins de infância.»

Na URSS, 277 mulheres
fasem parte do órgão supre-
mo dc Poder, o Soviet Supre-
mo, e outros milhares dô

mi .lheres participam dos So-
viets sirpremoa da? EepubU-
cas Federadas. Autônomas
o <\os Soviet:- municipais. Há
um irem numere de mu'heres
soviéticas que se tornaram
célebres, após a Revolução.
Náoozhda Grsgova, por exem-
pio. era analfar.^ta e trabalha-
va para um kulak (campo-
nês j:co) como páatora e é
hoie Ministro j\djuto da In-
rujíria Alimentar.

Fin toda a União Soviéti-
ca íií. milhares e milhares
doçses exemplos. E' consi-
deruvd o numero de mulhe-
res ccpdecqraías por exce-p-
eibjjafs trabalnpp na ciência,
na agricultura, na industria,
na arte. O socialismo, liber-
tardo as massas trabalhado-
ra*- clc exploração capitalis-
ta iíberta iguaiinente as mu-
Jhoreo de tecies os entraves
coi'.cados pelo capitalismo ao
pleno desenvolvimento de
suas aptidões e garante-lhes
a i.-!i.-.-ia ¦ valorização de seu
trabalho criador.

Estes fatos explicam por-
que um numero crescente
de miiilieres se voltam- parao í".C.B. e participam das
lutas que êle dirige pela paze a libertação nacional e porum governo dimiocratico e
pcular. O P.C.B. é o par-tido da libertação nacional
e £oe;al do povo braileiro,
o partido da emancipação da
mulliev brasileira.

nosso ..•
(Conuu^o úa pà-j. 4)

liOaa, poia do contrario naa
po>vt*..m üm&M ^ \ulAt)

a noa faltartt um inainimento
pn-a Incuür aa umma» a
coraclencia revoluvianans.
O camarada Pt «ale» « o co*
mandante quy leva auda»
BMBta nowo Punido aoiom*
ba'.e • noa e,t«ina a aphcai
a Hnha política do Partido,
tir.-a.nde em canta o grau ria
coaacifncia da^ mtusu a
ua . £.a«i*^>ea coi.creta» de ca-
da »v»m.

No aomo» o Partido da
Pa** e da lib.itnçao nacio*
nal. O cumaru**» Prest-a noa
cri«;'n-i que a .uta pela paaé noâra tareía central o do-
df-í*.*-.. pois a preparação
guvrrelra dos feudal-turgua-
sc*» 6 «,' car.Ujiro da ejcravl-
dát colonuil amencuna, ao
paiM que u salvcguuida a
conquista da paz nos aproxl-
ma uí retamente da hberta-
qu. nacional. iUcta fusão da
lura pela paz cora a luta na-
eional lifc-jrta-iora montra
coccreutnieníc a fuüâo ãa»
tar. u9 nacionais e m.ema-
cioi ais do prcietariaco, So*
men:c o prolíiunado está era
corJiçies de icíer.dcr aié o
fin. os intererses da nação,
traida pelas -.tuais classes
domnantes. £ íioroentv pode*rá '-umprir esta tarefa nacio-
na- com a comiição de lutar
cm defcsi das conquistas tn-
terr acionais Jo proletariadoAssim se evi ieneia a estrel*
ta reiação entre o patriotis-
mo mais nobre e elevado, queasrira a liberluçâo do povo
da jugo imperialista, o o in-
ter. aeiotialiamo, a fidelidade
incondicional ã Unsão Sovié-
üc.a, que ar-p-.ra à manuten.
Cãc da paz para todos os
povos. Lutamos para que
nojsa pátria suja uma estrela
luminosa numa constelação
brilhante de nações livres 0
e -icbernncs.

tini exemplo histórico é u
discurso co camarada Pres-
tes 118 Constituinte, que de-
sencadeou a campanha pa*
trictiea pela devolução de
nos*í.„s bases era poder dos
iarqi es, deitou por terra as
provocações centra a justa
e f-iane posição internaciona-
li"?'a de nosso Partido, des-
ma-ícaroii os ineendiarios de
guerra e mostrou concreta-
mente às massas quem nos
am-aça e escraviza.
Mas para tei-inos unia idéia

ma-.!? exata e completa do
grande *í:heíe co nosso Par-
tido C preciso assinalar qua
o jnrau;ada P-.c-stes é o co-
mn.idante que sabe forjar no-
vo? comandantes. Temos o
direito de no; orgulhar de
no-s. coe;.o, c.vnbatin) e cia-
rivldeate COmiié' Nacional.
Dia a dia é mais firme e se-
gm-a 8 direção do C. N. e
cor.pi ovamos que o C. N.
im-u'3io:m e eleva o nivel do
Patido, impor.do-se como «a
dih?çãc mais provada que já
teve o nosso Partido:-.

A pujança e coesão de
nossas fileiras, a força e in-
flüshi.-a com que cíiegamos
ao término destes trinta ar.03
de íuta demonstram que o
PCB. é fortaleza inexpug-
na\el, é chama ardente quenão se apaga, é caudal quenão se detém. A sua frente
está Prestes, nosso chefe,
cu*o r.cme é sinônimo de co-
munismo. Ele educa e co-
manda 03 que tém o alto e
nobre dever de marchar à
frente do pove para a con-
qU*sta 'da 

paz- e da libertação '.
na> ional.

Cerrar fileira--* em torno do
camarada Prestes e d> nosso
CN. é maiehai para a fren*
te Avante, camaradas!

.1\ _

;?%«.¦
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MA DE FESTA
O Partida Utimuttau do

flrssll * • vanguarda da-« i-.-i* operária t porque me
baseia na ciência marxista.
Ienim«ta.atallntata é o uni*
eo partido que podç nenttar
«im a eaploraçao do ho-
m«m pelo homem 0 eon-
quistar 1 libertação nacio-
nal. Por nue falamos n.slm,
aem medo d» errar? Por-
que o PCB é o unlco parti,
do oue n.lo tolera em sua»
fileiras oa ladra*», o» eo-
vnrdef. 01 tarados, è o uni.
eo partido que nfto compa*
etua eom o» Inimigos do
povo com o» a«.-n«*lno.$ fo
0n„..Pin, e^rr» n_ traidores
da Pátria que querem «a-
cr'f'*»!.r nos«ifi juventude nn
puerra contra o heróico po-
vo eoroano.

A data de 25 de março.
p-r •€•« r*-e,*ma, poroue ns
alnala o V* ani vera .rio do
Parttdo Comunista do Bra*
ill è um dia de festa nntn
todo* os onerArios, campo-
neses, intelectuais nroqTes-
slstas, para os «nldad<*« e
nmrlnh.lros. enfim, pnra
todo. os patriotas que não
se n«f^rmnn com n pre-
ge« •» Hhiaefio *fo »»*r,.*o.
opressão e exnloração em
oup vivemos. A fnndaefio
dn .Partido Comunista, em
30°?. é um fato que se lun-
ta as melhores tradições da
nossa Historia,

po» p •-( ronvlcrão. velo
nesta data a aproximarão
dn di . em que o nos. o Par-
tidn. com a clas£. operária
è r-nnt. p «oh n dire.fio do
no.«o grande diH .ente. Lidz
Çi']e,* Prestes, fará tremu-
lar em tod o no<sco a»»i*do
Brasil a bandeira da Fren-
to Democrática de Liberta
çíío NT»Hnnnl. Ve^mo*. por
toda nr •tn* dizere. como es-
te: P-" tes dá ao novo Paz.
P^o. Tf»rra e Liberdade.

Avarte, comnanheiro.. sem
temer cn»sa alguma. Tenha-
mo. ''oüfianca em nosso
Partido; oue é o Partido do
gr.r dè Prestes. Os que de-
vem ter medo são os co-
Verdes, os assassinos do po-
vn. TTn. o"erVn oue não
aoredta em promessas —
Guarüs — Campos, Estado
do Rio).

«LIBERTAREMOS
VOCÊS, COMO
LI^RTAMOS
ELISA BRANCO»

Recebemos com pedido de
publicação a seguinte men-
saírem: «Às combatentes d.
Paz Marinete e Je.r: Em
nossa reunião plenúria do
Comitê Distrital, aprovamos
o envio desta mensagem som
a nossa homenagem ao se.i
heroísmo na lrfa peia paz e
pela ''b. rincão nacio .ai na
luta contri c envi0 de tropas
pnra a Gojí in, peJa pacifica-
ção mr | vos, pula vitória
da camur.-h.. por um pacto
de Puz entre as cine-> gran-
des potências: Estad..s Uni-
dos. União Soviética, Tngla-
terra, França e China Popu-
lar».

Ém nome de todos os mo-
radorés de nasso b.ürrc, pai-
tuivrios da faz, dm.jihio-nos
friiternalm. nte com '¦odo a
nossa admiração a vocês que
constituem um grande exem-
p!o da vontade do nosso p«vo
de Hofe.ider a Paz e lutar
Contra a guerra.u éis à causa qu. _e..r.-
drm tão dignament", pr. sta-
rons nossa solida>*'eiade .
lhes afiançamos que o nosso
povo não permitirá qu»5 vo-
cês. Marinete e Jean, p„~ma-

.rteenm encarceradas durá.it. '
quatro anos como deseinn o_
interessados na guerra. Lu-
taremos pela sua liberdade
at*5 conseguirmos a vitória.
Libertaremos vocês, como li-
bertamos Elisa Branco. O
Comitê Distrital do PCB de
6. Cristóvão. Bio, 25-1-52».

O PARTIDO DA PAZ EDA
LirKRTAÇÂO NAC ON AL

«23 de março ile 1W12 —
fila de feâia para 01» opera»
rio» e . .uMi-i.n. -..-, que sen.
lem em «ua própria carne
a Mituaçt.0 de fome. ml*e«
ria e reaçflo policial a que
aAo submetida* at classes
oxolorado» em nossa terra,

Ke§te dia comemora-se o
30* aniversário da funda-
çno .0 gloriou • Partido fo»
munNa do lltatll — o Par»
Vdn »h Pai e da Ubortalço
Nacional. Hoie. mal» dn que
nunca. 6 de nrande nece m*
d. <3e mostrar A clav* ex-
piorada em nossa Pátria a
!r.»y-r!anc!a do Partido de
rrestes, .do Manifesto de
A"*"*»o, da FDLN e da revo»
luçAo.

Ne ses (rintn ano* de lutas
travadas contra a reação
feudal-burguesa, surplram
vrdadciçcs marllres c he»
rols do proletariado, como
Afonso Marina, Godol, Ros»

si, Júlio Ca1a?.eira. Cavalcan»
ti o muitos outros, átslssl»
nades pela policia fascista
de Dutra, Getulio, Ademar,
Gnreez c outros canalhas,
lacaios do imperialismo
americano.

Ao f «ste.iarmns a gloriosa
.lata de 25 dc março. .fio
podemos esquecer que o
nosfo pajs eçtA sendo en-
trr ;ue «os gringos ameri-
ca 'os c que temos de lutar
paru nos livramos dessa no-
vn eo!in'zaeAo. Levemos A3
grandes massas e aplique-
mn?. pois, o Manifesto de
Ato. to, organizando o po-
vo em toda parte — nas
entrosas, no enmoo. nos no-
vondòS; nos escritorins. nas
escolas, etc. — a fim do
contestarmos a vitoria nes-
ta luta.

Fazendo isto, encurtare-
mo* mais e mais o caminho

"SALVE, 25 DE
MA*cor!"

«Salve 25 de março, data
aniversaria dj Partido Co-
munista do Brasil, oue há 30
anos dirige as históricas lu-
tas do proletariado!

Esse rrlorioso Partido, qut
cresce d:a a dia. esclarecen-
do a clae.e operária e o po-
vo em geral. e" o mesmo Par-
tido oue encabeça e diVnre os
proter.tos do povo contra o
ne°To faiHsmo oue os goyer-
nantos brasileiros onerem
im^ôr e contra os trustes es-
trangeiros oue se apoderam
das noscis maiores riquezas.

L.f ,nc!o. assim, o Parti-
do Cor-^nist. conta a ca-
réstia dn vida, contra a fo-
me, a miséria e o banditis-
mo da pol^n oue esnanca
homens., mulheres e crianças
em lnta po1 . paz ou por um

n~r.e.. p âr. r-rn. co'oca-se à
f^ort» de tHo o novo. Por
ínr,n _."o processados Luíi
Çn.vlos Prestes e r_ demais
dirigentes do Partido; por is-

«No dia 'il do novembro dc
1930, -justanientó no primeiro
aniversário da Uovolusão de ...
fui preso pela piimcira vez _o-
go que e_lrci ro saião da p:i_í.>,
nulo atrapalhado, como é
natural, uni camarada pôs-i.e a
brincar comigo, dizendo.

— Aqui 6 ossim, meu ae. ro.
Nin,'.rue_n fica triste, nem ".oiii
receio do dia de amanhã.

Logo fiquei sabendo qu. era
o Constando, de caoelos lou-
ros e ondulados. U.pois <-_<iIi«m_
o Mauricio, seu colega de pen-
são, depois um outro eujo ao-
me náo me recordo agora. O»
três haviam sido expulsos lo
Exercito. Contou-me, depois, o
Contâncio, que seu amigo Nau-
ricio não era comunista. Tendo
vindo Juntos do norte, foram
morar nnma pensão. E a policia
os tomou a todos por comonii-
taa, prendondo-oi. Nauricio,

da revolução para edlPear»
mo* no na1» o verdadeiro 50-
verno da demoeraela popu»
1** p*,n (««(, nfat comu .is»
tas, precisamos assin Uar
o« en,*,M»•n,. »n»o8 do marxla»
mo • lenlntsmo ? it«Un««!mo
o-e no* f»»u«.rfto •• Uum'na»
rflo o cam'nho. S"'ve pois.
o .W* a^vr^nrlo do Partido
da Pas? e dn L'H. "*a"flo Na»
eun. " am\VA nrt^n qlnrlo»
sa dlfeeHo n,",,',^'•,,,» (Ar-
tur Rocha — 8, Paulo..

AT.OTTiVAlMrF.NTO
J>C| Jpr^Qr^adQ

CO^Tn* »«»,'.«ti,;s
Ah.1 nado nor 10. cldndAns

de Andradlna. Estado do
j?«0 n»"V| f.,i c .v,,"lo no
deoufcdn Comoos Vor«al.
c»t*y, r«»-u#»o ^""a ser 'Mo da
trihonn da C**"*»«>. d*** He
pio ,r»o«. um mnpv>r'nl re»
c'amnndo o arntt'v.imno»o
flO n-f\nnt—ri Cn-^tra* nrnoff.^ (t
a roesnnfio das v'o'enA|a8
póPcfata cnn*rn o nov. h"a«
sUc^n. r»'-». a cer*a a'ti«ra,
o documento: cApelamos
p..ra ^, S. r*-**a oue. hnnra-
do n m _n,,,,fo o'**» P'r> foi
conferido, lute nela revc<?a-
çfln dn infame nrocesso que
a 1uc,*'Aa f*'» e'asse rmi or-
dem do* c .,inn.i7.»finre« 'an-
aues. acaba d. m^ver contra
o ma's nuerldo fnt.o-ljo io-
»."> hT>«í,,»-»,ro. n p"».n'o -o da
E^neran^n. n spNaiior
LI" . CAPJ.O . p^^sT^q #.
os dema's dirigentes comu-
i-ic.iç envolvidos neses pro-
ccsco-farsa.»

J^«-*-n r *+ ratar» p"f<|%* ~| yvf fo

aedo figuram os médicos
CnvfS*»ho e r>-«íTp.nr Guedes,
o vice-prefeiio da cidade,
dr. fTçteon ?To"nn. o advn»a-
do Paulo Pedro Costa Cf"?-
lho, al^m dc numer- sos eu-
tro? comerciarte3, denMsraó,
çp.rai t)b, rr,tudg'it0s, dana..
rm. ««rMstás, pessoi*, tnfm,
de casn, funcionários publi-
1e tor.ité as profisc"-..

so, cumpre ao povo exigir e
obter o arquivamento desse
processo infame.

Pela liberdade dos câmara-
das dirigentes do PCB! Pelo
arquivamento do processo
contra Prestas! Pela legal.-
dade para o PCn'» (Carmen
Gomes — S. Paulo).

l/te dos LEITORES
Dezenas de Cidadãos Saúdam

O 30fi Aniversário do P. C. B.
I>e 8. Paulo, rrcehemo. rom pedido

de |inl 'n-.t<-... a * •;« liiiti' iu"ii.n;-im de
-atu! tç.', 1 |i •!.» tramitem do .10. aaiversá-
rio dc» |»CBl «SalTC 15 d. março de 1022
— 25 de março dc 1052! Envio no Partido
Comunista do llrasil minha. fcJIcilartiea
pelo irnn.cur.t de «eu 30.» aniversário h
frente da luta pela Pas e a Libertado Na»
rlonal de nosso povot. Assinam a mcnHS-
«em ni Netutintcs pestiAns: Maria Joné Cor-
rela IMnto. José Correia. Guilherme Msrl»
ne. Jo«t# FranolNeo Carreia, Mcqulel Cor»
rela. Antônio Correia Leite. Carmo V. Ile»
ro. Mnrio i,lnn. Sebastião C. Leite, Or-
lando Petrnrciolli. Antônio Mathlás ,fa-
III K-r|, Doloren Morfil Vilares. Josi Dtie-
fins Morfil, Manuel Moreno Morfil. Dircc
Morena. Lucin SIonaanL Vnlentim Corre
nho, Dtarnar Mnrchetti. Iracema Dias Fa»
nelntoi Antônio ria Silva. Amaro F. Lins,
Jo.^ Crr».r»»o. Mnura Camargo. t)lga Ca-
mamo, MIMoi. Camargo, Petronilha It"is
Camargo, Avani Camargo Martins- Ma-
noel Torralba. Mfria Assis, Sn'imi Smdi,
Antônio M. dos S.-.itos Fbrliida A—"-'•.
M-.Hn da Silvo. Yola.nda Peixoto, Scbas»tina Cler-ente. M .nn«l Dias. Ma'c«da !);as,
Osvaldo Cwnte Dias. Arac-eüií- CHIH,
Roberto C-rilll CMÍ|herme C.rl'»l. RuhensCriUj. C*r!rv. Gu-de» V?».ira. M-ria Apa-rec'd. Cpf-nos. P->*s Svi«-«ro. Jon^s Ja-blowftfo. All^a Dethti llurazsó, ?u .ncaBellolti, Guinmar Alves Conceição. Yr'«n-dl „ .. , „ ... r., n„n„dUo Mar#
tl»>s Af-nso» N"ir Pereir*». N«-")'au Òaviec»
F,!t. Rognishi. Ana Plosz.o. Addn L.
R'i"T!ero, Domingos Tol"*lo. Nicolan Frn-
tenlec-Ms. D! .entino Pereira, Aurora
E"Te"ia. Vera E^tutis, Me1-."'.! Sou!c Oh*
cr O. rela. G. Gonçalves Pereira- R.ne-
dita Gonça'ves. Jn»r de Carvn'ho. Antonia
Carvalho» Tneria rie A^is, Mnri*x F,ona,
Hilda Urquiza, Antônio Brandão, Raymun-

do Rrandâo. Arnaldo Gonçalves Pereira,
Trindade GonralveM. Maria Aurora T Joa-
qulm Bstanlslao, Jo»e Torreü. Prsnclsco
Silano, O.vn.do 8niiton. Luxla Santo» |,t|.sia Moreira da Siha. Aluíra Barbosa, Mi.In;da A. CavaVantl. R»gina Alies de C._.
tro. Mnrla Conct1"5o Sadios. Genl Rntefn.
no. Annn Plotnicsíts, Mffuel IMntnirrka,
I-onta» Zvarnuiklte. Zini Osovicc, Buitenlo
Piotnleska, Carmcn Silva. Antonif, Marti-ncz. Mnria da Silva. Renvindo Roares. Ita-frei Ar tona Kd ...rdo Arironn. lto»ari..
Furnte Sá. Carmcn Fiiente Si. Máximo
Gonsalez, Monoce Mntluvs Salvador Valle
Antônio» Josi» R-ierto. R-nlHo C. Uxano'.0'«»a M. Mala. Jo-é Fuentes 84. âosê Pe-Martins Ferreira de Oliveira. Júlio »ln»a
nha. J'»rtf da i?or|,a Allendcn Filho. Fran-
c'.-.^ Oono"., Vidal. Jaiv.e manco. Affon-so lUnnco. Maria Phnco Rocha- Mnria IIR.rhlpri. Norma Rinn-o, Maria Precinian'nnco. José Pedro Bianco. Jofio MottnAwro S ri. Silva. An?sifi fJrilli l^in,.Pere'ra. Avelino Armênio. RrauHo dn Sil-
Va. José Arnujo P'..?Mo. Manoel Ribeiro
José Martins. Antônio Nunes, AntônioMartin. Manoel Dl.... Antonia dei Pr<.«.oVnr»»i dei Passo. José IVh«iro Paes, Fmi-H- pon-p R-drl«uej!. Mnrtin Ponce. V|r.
glllo CHIli. (VMdcs Grilli. Cristovalínar.rren'10. Heron Amaral Lima. Maria
Pias, Jayme Grilli. Fu«»enin Chenp. .'o^é
Toste. .!"'io TVtes. 'mas Rubinattl- Ruth
RuVnaMI. Ari?'!na Noffes R . Jo-é Br.a»a
da Silve. *nt--.o M«rfil. L-»'ira Cenente.
?T"-.a ^r:'li. Assnn-fln A"«tibr. Hermene-
gi'dr» Vn*»o. T-»ahel ^^n'«nijo• José C. La-
rn. n''m de cinco ostras assinaturas quenão <*~t...",!Í.iis ler.

Mensagens idênticas foram enviadas
por vinte e set*- opc-'rios do TntMnp'». qne
nos pedi^nm não fossem divulgados o.s
seus nomes.

PreStigioU-Se O P. C. B. A UJC marcha'£*»

«O Comití Nacional do
PCB ao expulsar o reneg^o
e traidor José Maria C.'s-
pim de suas fileiras, fp»
exatamente o que todos o*
membros do Partido espe-
ram que soja f3ito com qual-
quer elemento covarde e di-
vis.^nMa nue porventura
surja durante este processo
tie desenvolvimento de lu*'
decisiva que se está íravan-
do para anUoao-io do pro-
gjpma da Ffu.N.
Não serão o<? vis traidores

ove poderão impedir o P=ir-
t'do dn grande Prestes ae
Continuar or.cntondo as lu
tas dn novo hrasHelro pa^a
libort..-Io deste re";me de
iiilustieas, como tàmbênili
orientá-lo na luta que sa
trava em todo o mutioo ye-
Ia naz. Fn*. tod^s os pi'-<.s
e^a luta é diriTúli: po'03
Partidos Coiriini..is e bre-
\e ela trará para a huma-

8 ÍItia bbb w ia

sendo tle família do algum re-
curso, escreveu paru os pais quo
lhe man{'nva_n dinheiro o ele,
como bom e fiel amigo, paga-
va a pensão dos três.

Deixei-os na prisão, que fica-
va num casaríto da rua liarão de
Piracicaba, de onde, depois de
processados, foram para o pro-
si dio de aiaria Zclia.

Posteriormente, com o massa-
cre que houve nesse infame pre-
sidio, vim a saber que Cons-
tancío e o ontro morreram no
fuzilamento pelas costas e que
Nauricio, ainda cora vida, cuido
ao chão, fora morto a coronha-
das de fuzil pelo carrasco na-
clsta Kovalenko, que é hoje ta-
rendeiro perto de Bio Claro.

Naquela mesma pnsão, eonhe-
ei ainda Waldemar Schutel, ex-
sargento do Exercito, que nm»
rei foi chamado 14 para cima *

quando voltou estava com as
dua* mãos ii.cba.ns e:n conse-
q.ê.)t.a dos bolos do palmatória
quo lhe foram apurados por or-
tíem tio «tira» Luiz Apolonio.
¦Lembro-me que durante uma so-
mana tínhamos de pôr comida
em sua boca, porque elo não
podia pegar na colher.

Lembro-me com profunda sau-
dade daqueles mocos que foram
se operária, nos negros dias em
eacrlficndos para o bem da cias-
que o fascismo estava em as-
cenção e quando mio se via, ao
contrário do que sucede hoje, a
fitaria já raiando no horizonte,
os bandidos tremendo com medo
da faz.

Ainda hoje existem muitos
carrascos daquele tempo, arras-
tando-ae por ai como cobrai
peçonhentas, até o dia em que
(het esmagnemoa a cabeça.» —

tA. ARBUDA — B. Paulo).

nidade paz, pão e llbcrda-
de.

Os escribas da reação e, por
conre..uinte, lacaios dos im-
perialistas, cmb..nde:raram-
se com a expulsão d0 ai-
guns desertores e renega-
dos; julgam esse? cândida-
tes aos futuros tr?bunais po-
pulares que o Partido se
enfraquece com essas ex-
puls5e_í. Esquecem-se de ^tié
nem os mencheviques (que
constituíam uma for^a nr-
gánizàda numa Riíss.a de-
biHtada e sem o apoio que
tem hoie) puderam linpeuir
que o pais do ^en^' St."n
se tornasse a Patri. 1o So-
cialismo. Mais amda: ela
se tornou rontn de apoio na-
ra todos os movimentos Ji-
bertadores do mundo e ••t.us
êxitos um es ne .10 para os
povos se urrarem. TCsqUé-
cem-se esses escribas de
que os traidores até hoie
anarec'dos n_o conseguiram
impedir mie surgissem as
Demncrn .ias Populares, a PvC-
publiVa Pon"lnr da ^'vn . e a
Republica Democrática A1a-
mã ove, somadas-aos novos
sovipfcos atingem quase a
mor.de da ponulacSo Ho
mundo, aue conta com o
anoio incondicional de todos
os com.inistas e pessoas pro-
grp^stst. s, h^m como dns
mívs ennçP"i'entes * 

parti-
darios da paz.
Port_nfn. ao limnar.as filoi-

ras do Partido, o CN con-
tribuiu para faz.r "rescer
ainda mais o-prestigio do
PCR entre o povo VraiUf.iro,
onde somente po^em peima-
necer os membros de cora-
gem e honestidade a toda
prova. Tudo pelo progra 1.ia
da F.D.L.N.! Vivam Pres-
tes e seus comoanheiros da
direção do PCB!» (José Bu-
arque — S. Paulo).

sob a bandeira...
fCo.icJ.ísâo da 9» pdg.y

a parte - mais combativa do
nossa mocid"de.

Desde então a União da
Juventude Comunista, toruio
Luiz Carlos Prestes como ove-
s'dente de honra, participou
ativamente dos grandes fei-
tos e vitórias do VC1\.

Foie a Irta pe'a Paz e a
ir dependência nacional. nor
pão e 1'berdcdò, cultura ea'e-
rria corta com grande apoio
dos jovens.

No instante em que o np-
vo e o proletariado comorm-
ram ns "0 anos. do pioro .a
exi.tCíncia do PCB. a (T.'C
vn'tn-sp com carinhi c nrrati-
df>o nnr_ o nartidn que com-
bate no'. Paz. contra ni",i,0''>9
oue nnpvor. dn .tvnir a ^"Ha
da invn .tnde. n?>va /> partido
one '"ta no'''.'5 reivíndíc^^cs

est.i-fln^tíl, p«'<^<! rl?7'rtíf-o« Hig
SO *»*^oc p *ynn i»?^.*-» A'T*pÇ!. r>"**^

O P"1'*"do Clin cfi^-^nnn f\ !tj.
Vo^^iido q 

"r^aíor ocnw"""!. O
1. "'o. írlinl ¦ o or>tn*1";'"»*Tn

Por i^cc n,o<,-TV,n. po s" ° .«

00 » pT-lvor. nrí^ do PCB a

ftr\í.o . P ^T^/í-p VO^^OT. PO"
ji^.^r, jynCf ^^'.^..pg lutnr nas
fi'1..-..ne Ha T^iC.

Venham conosco marchai
sob a bandeira invencível áa
Pi-estes.

Venham conosco conouis-
tar a Paz, libertar o Rrn.il
da domin-"'. n impeValiptá
no".e-amenc3no e garantir
para o nosso povo a felici-
Ha de, a alegria e o bem es-
tar.

Venham conosco engrossar
o grande exército ao povo
brasileiro que marcha sob a
intrépida direção do Partido
da Paz e da Libertação Na-
cionai — o Partido Comunis»

ta dò Brasil.
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O P.C.B. msntiim a unlea
l,i irciiw» demorrtttica qna
quu i umi» em noüso *..*,.•,.
Jr a taprcttia popular, a im*
Mreriaa da l*1*'

«A CIlWO Operaria», «Voa
Operária", «Impreiiaa Popu»
tar- e uma ««rie de diários
t ;-riíwniíiiirts píipularea em
ejr laçâo no» KtJtti»!» n repre-
jjcptnir. valloiut contribuição
1)0 P.C.B. paro Informar a
,vi-r Útil»? «o |»ovo, ps»! a luta
peoi lntero*v*<*<a vitais da
ela*** operária e da naçfto,

F4ia fmprcnha 6 umn trl-
fw perman*ntemente nber»
ia ao |iovo. On protestos o•reivindicações populares es»
táo diru-iamentc na» páginas
«!<•• nossos jornal/t, que se
stforçaia por transformar
ca ta VM mais os leitores cm
oevb forrespondentea e cola-•biadorcs. Ftsto 6 um dos
Bno&vcjr por que a nessa Im»
pr .•: .-i interpreta ficlmenta
•»•. aspirações pipulatT*i:elad
a vor. do próprio povo.

r\ imprensa criada pelo P.
Cl' á a impressa que nada
esconde ao povo. Náo só In»
forma os fatos, mas os cx-
pli»*a do ponto de vi«*ta da
•cia-*** operária, o que querdLer. do pont.-* do vista da
tln:cn classe que nâo tem ne-
cesHdado do ancobrir a rea-
lidade. O recente desastre

0 PCB CRIOU PARA 0
POVO A IMPRENSA DA PAZ
da Central t\i Brás»!, pormoninJo, todos oa jorana!»milelitrem. Mas, as esuitas
m eatáütrofe. causaa erinu.
Dosas quo posm pentutnente-moi.te ent pense a vida do'
po\o *ó os urnnfa popula-re» foram caputm de dteír
oo povo*, Unicamente o» nos-
um jornais dlsacfrarn o que os
K6vt»*nantes procuram eaeen»
dor; t. d o pa'**». n»,»|**rn.r o
transporte e a tntvtga de
no.iiog mincriri, noi amcrlca-
nos, o governo deixa caindo
de podre ns linhas da Cen-
tmí t?uc servem ásaüpi-arôss
auriirl.nnns, »mrn ampliar ns
unhas qno ser*.em no escoa-
mento dessas matérias pri»mas.

A Imprensa criada pelorw«o Partido desmascara
inc.».*.savclmcn*.* or* Inimigos
de povo, crtilrando ns mas-
sai n localizá-los. Muito nn-
tos do imncría.M.imo nazi.fas-
cisto desencadear ft segunda
guerra mundbl e passar ao
assalto contra e Indepondcn-
cia doa povos, u Imprensa do

noatj-i Partido, n •.*«:¦•!¦» ipo*
ea rA Claase Operária* e «A,
Mw hfl», Já dejunnscantvttm
imt-.itçntementft os planos si-
«l-iíros do§ faecistas e oa
a»*ontnvnm como o pior e
mnis perigoso Inimigo que se
levantava no caminhe doa
po/..c. A história demons.
tr» i que o P c B o sua, lm-
prensa tinham r.i.:.¦..

líoje a aorwa imprensa é
n Única que. no pala, denmna-
cara ca pfnnoi sinistre» e aa
mnquinnrójs dos Incendlanos
de guerra nr»-te»nmf*rief»no8
• de seua lacaios, que tra-
rnairi a escmv.-Miçao do nos-
eo povo e o derramamento
do posso sangue e do cangue
de &03708 fllhis nm aventuras
Ftrrrelrns de Wnll Street
cortra a Independência dos
povoa,

F.' evidente cue só a im-
premia criada nelo P.C B.
p<*di ciesempoubnr á»to papel,cia, sementa ela. está cxclu-
slvamcnto rr sei-viço do povoe mio mantém ounlquer Hga-
Çác com os inimigos do povo.

Qii* tio os outros Jon.*i*a?
P»áo emprecaa comerciais o

Indiirtrtniti rnairttdaa « iinan-
cm •tia pelos trustert, j.eios
|jrrtin**CS- n:- '.'.tiros e j*r:m»
d«*a capital latiu, Mala d** 70**i
dns rendas desses Jornais
vin. Uo» anuncis e matérias
pR«'as oue lhes fomteani es-
se*» etplornd ie« r oprrtso.
rei de nosso povo. Só o
SESC. por exemplo, eoftaoc*»
re eom 3 mUnôes de crusel-
res para os cerres doe prin-
cip*»ta Jornais rnirimeses il»*s.
to Capital. A Light, n Stan-
dnrd, as erm-r* -ri tMocica-
cas e os tubfi*ô?s nacionais
entram com o resto. «A
ifrtmlo Imprenso não ostá á
ven«'a-.dlsia •> snudono WI»
lart Cotttum; — ela está
vendida. Os rrutes e a f.nart-
ça Internactonal ope rara
em suas colttnae».

Faumdo o *0go de réus fi-
nnr.ciaoores. eslá grande Im-
prense mente ao povo apr?-
senta cs fatos do ponto de
vis* a dos Inimigas do povo,
dos mcendiarios de guerra

aorte.smefieanos. m uma
lmr»r«a»a qua m<*af«, um*
unfremta qua mata.
Para faser frente h impren-

«a de fuerra, que m man*
tem BtBfarado nep»*. e t»-f
do*» ntfrgoatAs o pelo Podar
0> »: »í»»i» fe.,..:ti tmrjf¦¦#-¦. o
Pc* ü, mantém, atrovoa do
lr*NtiHf aônetfiHo tiou comu-
Motas, a fmprftM ponnirtr. a
Imrt-nea de pai Os rvimu-
lUrtoa, r»« tmhalhfidorcft. ot
psr*ld«rtos da nn* tnptim »*m
su?» mflos enf-i arma fwle.ros. quo thea f«*rneee o Par-
»'•" e ¦astiJTtem © eomnro-
mliso sarrnd*. de rmnt* h,
dívj|"-i.ja mídr Rw*»"»tr»*''f**e

e 'iw-horá-la, eortt|!*»*i?antlo
pnm **!o novot leitores orga*
Bisonrfo on r •.-••, : de oml-
gOf e>^ forr.r-í **©m«!nr«**i.
•Wulwaríffo o?;ea a»lamente
ttrav*:*- do f-irnecfmepto de
lBfr.rrr<A»**õn8 more *» tnu* ae'
ps-a no local cm qu* traba.
lhr*m ou residam Conlrn a im»
pmm d^a trurtes ~ n |m-
prenso th m-rte — trahn.
Ih*»m e***erf1ri<>*« e •**nm*v-**í«*»*s,
soj-íados o martnhelres. pa-
trt. tr,n e parttoárioa da pnz.
lutam'o pelo fortalec«mento
e **n**Iinr*ao da Imprensa
cri-.dn p^lo PCB — a im-
prenSa da paz a Imprensa da
viria.

. laL*if£lB*4?-SM B nAUIt^flU EXIJAMOS anistia para os presos políticos
-PR0t.E7Ai.i05 Oi rO0O*i OS pAi 2 UNi VO!A CLASSE^OPERARIA
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A HISTÓRIA D,WA CLASSE
OPERARIA". GLORIOSO
EXEMPLO DE ABNEGAÇÃO
E ESPÍRITO DE INICIATIVA
DOS MILITANTES QCMüNIÍS-
TAS E OPERÁRIOS PARA LE-
VAR AO POVO A PALAVRA

ESCLARECEDORA DO
PARTIDO

DESDE sens primeiros passos o P.C.B
compreendeu a importância decisiva da im-
prensa para a educarão, a mobilizarão c a
orjrariizacâo d.-.s masrr.s trabalhadoras e po-
parares. Observando a advertência do Lênin
de que «não psde haver movimento de ir.as-
sas. num país por pouco civilizado que seja,
sem o jornal», o Pari ido sempre teve como
uma de suas preocupações centrais manter
SURGE «A CLASSE
OPERARIA»

•uma imprensa proletária estreitamente lipa-
da às massas o porta-voz das a<*p»rai*3os daclasse operária e do povo. Antes mesmo dafundarão do. P.C.B., já o rjrupo coraunL-sta
do Rio, por exemplo, tira.a a revista «Movi-
mento Comunista», qne se tornou hv;o ón-âo
oficial do Partitk, depois do I Conjresso?
IL.I JORNAL DO PARTIDO PARA O POVO

Em 1925, n Conferência <bs dclcsdos
comunistas do Rio c de Niterói, adotavacomo resolução o relatório da Comissão doJornal, onde se lia que «na atoai situarão, oaparelho que para era circularão toda a en-
Rre:.:i«rem do Partido é um jornal... Sobrecie devemos concentrar as energias; fazendoale sacrifícios...»

Esta resolução foi rapidamente levadaa pratica e já a 1.' de.Maio d? 1<325 circula-va o primeiro número de «A Classe On?rá-na»; que teria uma.vida ploriosa. Para man-ter o seu ór<,'ão central, quer na lc*-: !H?de,
quer na clandestinidade-, 0 Pnrtido não mediusacnfMaos, soube concentrar nessa tarefasuas melhores energias.

I.3AMI.. I* .> *-jr\o d. I*,i J l**rv> I3t>

DEJÍOltTC*

KAUlMOa
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A União Soviética na vanguarda
i Todos de oé CÜNTRA AStüJVJ Uv §*«»• MANOBRA

O primeiro numero da <A
Classe» foi impresso numa
tipografia da rua Frei Ca-
aeca, desta Capital. A «Cias*
se» foi um clarão para mi*
lhares de trabalhadores quesinda não conheciam o Par-
tido, mas buscavam uma
orientação para as suas lu-
tas e a solução dos seus pro-blemas. As ediiQões da
«Classe» aumentavam con*
tinuamente. Mas logo a re
ação caiu sobre o jornal,cuja combatividade ame*
drontava os governantes. A
18 de julho de 1925 foi fe-
fechda a redação da «Classe»
pela polícia. Contudo. «A.
Classe» pode reaparecer le-
galmente â 1» de Maio de
1928, com um numero de
leitores muito maior e com
uma ligação ainda mais am*
pia com as massas traba-
lhadoras. O próprio jornaldeclarava possuir cinco re-
datores na redação e «500_.
espalhados no seio das mas-
sas oprimidas». Eram as
centenas de trabalhadores
<iue se transformavam vo*
luntariamente em corres-
pondentes do jornal. A 1»
de Maio «A Classe» alcan-
Cou uma tiragem de 30 mil
exemplares, fato .extraordi-
nario para a época, quan*
do. rarissimos jornais no
fiais alcançavam a. metade
desta cifra.
NOS SUBTERRÂNEOS
DA ILEGALIDADE
Com o movimento demago»

gico de 1930 recrudesce o
terror e a repressão contra
a^ classe operária. O prlnci-
cipal objetivo da reação é
atingir a vanguarda poli.i-
ca do proletária Io e seus
meios de exprcssfo e prona

cias, uma imprudência deum militante — provocarama queda de varias tipogva-
fias e a prisão de seus res-
ponsaveis. Mas. anos um
período de interrupção; rea»
parecia «A Classe» com aganda. A «A Classe Operária» palavra do partido; Novasé, assim novamente joga cia

à ilegalidade. Mas não dei*
xou de circular. Para man-

. ter sua imprensa a voz do
proletariado — o Partido,
através de seus militantes
responsáveis pela tarefa da
imprensa fez prodígios de
sacrifícios, de iniciativa^ de
dedicação, .

O jornal é impresso clan*
destinamente no Rio. A re*
dação funcionava num pe-
queno quarto em Vila Isa-
bel. Os originais eram en*
tregues ao tipografo Antônio
Pereira da Silva, que os com*
punha e imprimia. Os joi •
nais, finalmene, eram con*
duzidos em caixotes, alguns
contendo laranjas e outros
frutas e assim levado" aos,
lugares de distribuição. E
os números da «Classe»
surgiam pelo país inteiro,
deixando desmoralizados os
rafeiros da policia que jul*.
gavam ter calado a voz do
Partido da classe oneraria.

O HEROÍSMO DOS IM-
PRESSORES E DISTRI-'BUiDORÈS DÓ JORNAL
Mas 'as tipografias ilegais

não podiam se manter inde-
finidamente.. Um ruido sus-
peito numa casa,, uma
b a t i d à repentina da
polícia em certas residem»

tipografias clandestinas
eram instaladas — e pede-se imaginar através de queprodígios, quando tipos, pa-pel, maquinas, enfim, todo
o material para confecção
do jornal eram se-veramente controlado pe»Ia polícia nas casas que avendiam. As tipografias
eram montadas na zona ru-ral, nos subúrbios afasta-
dos; mas também funcio-'navam 

no centro da cidade
e uma das que mais temoo
durou se instalou nas pro-ximiâadès da própria poli-cia Central!
Aportando o cerco policial,<sA Classe» foi imoresssa em

São Paulo e na Bahia. Os
encarregados do jornal che-
garam nalguns casos, a pas--sar semanas e semanas sem
ver a luz do sol, vivendo em
vcrándpims ca'aeumbas em
companhia dos tipos e da
máquina impressora. Nos
.porões dos navios, sob a
blusa dos marítimos, sob o
macacão dos trabalhado-
Tes de ferrovias, nas malas
dos caxeiros viajantes lá se
ia «A Classe», pelo Brasil
a fora, com a palavra>úe fo-
go do Partido Comunista .

ia Imã m a wm
E TELA INDEPENDE**

CIA ÜOS PUVOS
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«EülirMA -som da M».

mrii,« mriila • k> ejlunl-
ou cwn uni faria * c».t»-

OIO roíio ríljri ÍJPT.Jo «1 «Çtü.
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Ura dos últhnc,, números d» «A Classe Operária», que circuloudandestinaraen ?. levando aos trabalhadores a palavra de or-dem di PCB em plena ditadura estadonovista.
UM EXEMPLO PAKA OS
DIAS DE HC 3
Hoje queT r .:irentando a

reação, 0 PCI mantém uma
imprensa de: .:errática legal,
todos recordamos o heróis-
mo dos que fizeram e di-
vulgaram durante a vida
ciar destina da imprensa do
PartMo, a nossa gloriosa
«A CLassc Operária». E'ins-
pirados no seu exemplo que

temos o dever de honra de,
aproveitando as condições
atuais, em que as massas se
voltam com mais intensida*
de para o nosso Partido, co*
mo o Partido de suas espe*
ranças, ampliar rapidamente
a ciiíusão de nossa impren-
sa, levando-a perseverante-
mente aos trabalhadores da
cidade e do camr»o, a cada
patriota e amigo da paz.

m
-S\ -íi PICAS
OÜATEMALA

Em difiCUItO pr.im:!.*»
ciauo num comício, o uo*
crtíUiiio Gerai o*. Qunfa*
d«áru(íáo Qüvbà oo» Ira*
iJaJhiiMrcíi da Gua?»-. a»

Í4, Vítor *4an
»5**l l.l» *r»
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rez, cüocito42 o po?0. p: .n •
cipalmctiie os catóÜco»,
& nâo pjit Lc.pax tu u»>
ino&stragâo fasa£U u^ir»
cada pira amanha, <i*a
23. Aiinnou Gut.ütT»íje
que a demonstraçuo. «»d
a capa do anticumums*
mo visa, na reaiiuaue,
reíor\ar a conàpiratuo
golpista contra o guvêr»
no de A: uc:u t iostaô"
r:.r no paia u aa ditadtrra
terrorista, em bent»l.cio
da reat;âo interna *? Jo
truste americaxio cUáifced
Fnút Co.>.

ARGENTINA

O deputado radical
Raul Frondui demuic.uu
na Câmara que pr»-a<Jt
poiit.cos uma sido brutal*
mente torturados pv.ia
policia política argenü-
na. Como o Ministro do
Jntenor de Peron retro-
casse que o deputado nuo
oferecera provas qu*; cor-
roborassem suas acusa-
ções, Frondizi desafiüta o
ministro a preparar uma
enirevista com a impren**
sa ua qual participaiÍTim,
aiém do ministro, èle pró-
prio e mais as vitimas
cias torturas policiais.

URUGUAI

O porto de Montevidéu ^-v
ficou inteiramente paraii-
sado com a decretação
da greve dos portuários
por aumento de salários.
Esses trabalhadores,
num comício realizado,
protestaram contra a me-
dida do governo, que ten-
tou proibir a Conferên-
cia Continental pela Paz.
O governo foi obrigado
a recuar em vista dos
protestos generalizados
levantados no país, in-
cíusive por jornais liga-
dos a elementos do go-
vêrno, entre os quais o
órgão oficioso «EI Paiz»,

ESTADOS UNIDOS

O truste da borracha
«United States Rubber
Co.» anunciou aos seus
acionistas qne, após :o
pagamento de todos os
impostos, teve ainda um
lucro líquido de 30 mi-
Ihões de dólares (cerca
de 600 milhões de cru-
zeiros). Esse lucro que ".v.
representa um aumento
de 23 por cento sobre o
obtido no ano anterior,
se deve principalmente à
guerra da Coréia, qué é
uma verdadeira chuva de
ouro para os monopólio!
e trustes SXTMficSAOS.

-'-ãfi
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¦ ¦imHisters a» ltesuretl ae dia IS dc ei«rço átilae
denominado «Acordo de swdslenris militar entrr o Hrs.il e
Estados Unidos», o ROVèrao do senhor Vargas dá mah um

érlo pauso no mentido de arrastar o pai» a ums guerra Impe-'«tinta e comete um novo erlrae conira s segurança e a so-
-ni.*. da Pátria e contra s rida do povo brasileiro.

{ComWo Executiva do PARTIDO COMUNISTA DO
•IIA Ml., diante da gravidade dê«»e aconlccimenlo e eonven-»da de que tradui oa anseio* de pas da maioria csina «adora•ás Nar.io. rlevs o seu mal* vcrmciu* protesto contra ênae aovo
^ssso no csmlnho da guerra e da traição nacional e dirige-me » lodo o povo para alertá-lo ante 0 perigo crescente que atodos ameaça.

Mais um perigoso passo pan arrastar o país à guerra — Este o
sentido do documento assinado n o Itamaratí que visa enviar
tropas brasileiras para a Coréia, entregar nossas bases e nossos
minérios aos americanos e abrir as portas do país à invasão dos
agentes e espiões ianques — Quo se unam todos os brasileiros

para derrotar o acordo de traição nacional

O referido «Acordo de as-
^ à* "dsiencia milltar> 6 um ver*

-dadeiro tratado para a guer*sra, elaborado secretamente,<à revelia do povo, e contra-
rio aos interesses vitais da
cação. Trata-se, antes de
tudo, de arrastar o pais àsações guerreiras do gover-no dos Es ados Unidos, deenviar tropas brasileiras
ipara a Coréia ou para qual-
quer outra parte 11o mundo,
segundo as imposições deTruman. Não é por acaso
que se repete nesse docu-
mento ser desejo do gover-no de Vargas «proporcionar
forças armadas às Nações
Unidas*, organização que,.como é notório, não passahoje de m-aro instrumento
jpara a agressão norte-ame-
Xicana na Coréia.

Em segundo lugar, visa o<sr. Vargas com o presente,«Acordo» legalizar a con*
cessão de bases militares ao
governo dos Estados Uni-
dos e tornar assim mais fa-
eil a ocupação de nosso solo
jpelas tropas norte-ameri-
canas. E, como a preten-ca «assistência militar*, vi*
sa enfrentar supostas, agres*
soes externas ou mesmo IN-
TERNAS, os termos do
«Acordo» permitem a auto-
mática ocupação de nosso

^ ^ território pelas tropas nor-
;|e-americanas em caso de
jqualquer movimento popu-lar :ontra o governo no país,
[facilmente qualificável de
j-agressãó do «comunismo In-
ternacional». E' evidente
que o sr. Vargas, com medo
do povo, desde já solicita
ajuda ao seu patrão ianque
para que venha fazer de
nossa Pátria uma nova Gre-
cia, que os soldados ameri-
canos venham matar bra-
Bueiros para salvar os in-
teresses dos traidores e ini-
migos do povo.

Além destes dois objetivojs
fundamentais, o novo «Açor-
do» submete por completo
as forças armadas brasi-
leiras ao domínio dos im-
perialistas americanos. Vi-
sam, estes, transformá-las
em corpos de mercenários
sob o comando de generais
e oficiais ianques para se-
rem lançados não apenas
contra o povo coreano e ou-
tros pivôs livres mas igual-
mente contra o nosso pro-
.prin povo, oue é contra a
guerra imperialista e já de-
monstra não estar disposto
a n-nrrer lentamente de fo-
irip nérn a se fin'"rar escra-
viznr pele?*-, fascistas e agen*
tes dó imporialií?mo ameri-
caro

Enfim', nos termos do novo
«Acx->:->:>, o governo de Var-
gr-y- rurega gratuitamente
ao , íperialismo americano
toe! ;. as riquezas da nação,
ab • por completo as por-
tas do país à invasão de
tot' n os agentes e espiões
ianoues com regalias evjmu-
nid des diplomáticas, e vio-
Ia 'ini cam ente as leis do

pais assegurando aos agen-
les de Truman direitos de
«tra-territorialidade # ga*

¦•' 
¦ 
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ranüns até mesmo contra
processos judiciários.

Es.c, cm resumo, o con*
teúdo do referido «Acortío>,
claro atentado à manifes-
ta vontade de paz de todo
o povo, verdadeiro cr" me de
traição contra a sober/nia
nncienol e contra a vida e
a liberdade dos brasileiros.

A assinatura desse «Acar-

te a força do povo poderá
salvar o pais da catástrofe
que o ameaça. Diante da
gravidade da situação e do
perigo crescente que nmea-
ça a Naçüo e o própria vida
do povo, nenhum patriota
pode ficar dc braços cruza-
dos nem Impassível ou Indi-
ferente.

A Comissão Executiva do
T.C.B. dirige-se por Isso a

lado de guerra com os lm*
perialistas americanos. Em*
pregando todas as formas
de protesto, as grandes mas-
sas populares devem de*
menstrar seu repúdio a esse
acordo criminoso contra a
Pátria, assim como desenvol-
ver a mais ampla ação para
Impedir que o Congresso Na-
cional o ratifique. A ação
pe.puiar pedera reduzir a

• O acordo visa legalizar a ocupação de nossas bases pelos americanos. Asdm como já do
^tninarn a base do Pina, em P.ecifs as feras dc Truman passariam a >cupar todo território na-
cional, se nosso povo consentisse na execução do monstruoso tratado.
do» mostra, assim, à nação
qual o verdadeiro sentido
da .política do sr. .Vargas e
confirma mais uma vez o
que a respeito tem dito e
repetido o Partido Comu-
nista do Brasil: trata-se de
um governo de guerra e de
traição nacional, governodos mais cínicos agentes do
imperialismo americano e
que desde os seus primeirosdias vem fazendo esforços
para arrastar o país à par-ticipação direta nos atos
agressivos dos incendiúrios
de guerra norte-americanos.
Essa participação dzscara*
da do governo do sr. Var-
gas nos planos de guerrado imperialisrr. america-
no é que o leva a proibir a
realização da Conferência
Continental pela Paz — ex-
pressão dos anseios de pazdos povos do Continente
americano — e a desenca-
dear o terror contra o po-vo que luta contra a fome,
pela paz e pelos seus direi-
tos democráticos. É por esse
caminho e com o conhe-
cido pretexto de luta
contra os comunistas que o
governo de Vargas preparaas condições para implantar
o fascismo no país. Suce-
dem-se por isso as provoca-
ções policiais, os preten-sos «golpes 'armados» de
que são acusados os comu-
nistas, provocações que de-
vem servir para justificar o
desencadeamento do terror
policial contra o .povo, para
legalizar medidas de ex-
ceção, para abafar as lutas
do povo, para arrastar o
país à guerra, tem como
para entregar o petróleo
brasileiro à. Standard Oil e
satisfazer outras exigências
dos incendiários de guerra
norte-americanos.

Somente a força do povo,
unido e organizado, poderá
barrar essa politica crimino-
sa, Impedir que o sr. Vargas
prossiga impunemente pelo
caminho da guerra. Sdmen-

todo o povo apelando para
que se oponha decididamen-
te aos monstruosos planos
dò governo de Vargas e dos
imperialistas norte-ameri-
canos. Mais do que nunca é
indispensável que a voz do
povo se faça ouvir, que pro-
testos enérgicos e decididos— os mais amplos — "er-
gam-se no país inteiro con-
tra o crime que significa a
assinatura desse novo tra-

.nada os acordos de guerra
e abalar a política de guer-ra do governo. Se as gran*des massas populares toma-
rem em suas mão; a defesa
da paz e da soberania na-
cional, os planos dos incen-
diários de guerra poderãoser derrotados. .
A Comissão Executiva do P,

C.B. dirige-se a todos os pa-triotas, homens e mulheres,
às mães, esposas, filhas e

noivas quo sentem no pró*
prio coração o perigo queameaça a vida de seus en-
tes queridos, acs jovens,sejam operários, camponc-
ses ou estudantes, soldados,
aviadores e marinheiros,
ameaçados de morte pelos
planos sinistros e crimino-
sos àa sr. Vargas, e o to-
dos faz caloroso apôlo no
sentido de intensificarem a
luta pela paz o contra o go-vérno de traição nacional de
Vargas, contra o envio de
tropas brasileiras para a Co-
réia e contra a entrega do
petróleo brasileiro aos im*
perialistas americanos.

A Comissão Executiva do
P.C.B. chama especialmcn-
te aos operários e camponc-
ses para que intensifiquem
a luta pela paz, contra a
politica de guerra, de fome o
reação do sr. Vargas, pela
libertação nacional do jugo
Ínv.erJàÍis!a c por um go-
vêrno efetivamente demo-
crátlco o popular.

As organizações do Par*
tido e a cada comunista
cabe, nesta emergência, o
dever de fazer esforços redo*
brados e cada vez maiores
juntamente com todos os
outros partidários da paz na
luta em defesa da paz e da
Independência nacional.

A COMISSÃO EXECUTIVA
DO PARTIDO COMUNISTA
DO BRASIL.
Rio, março de 1952>. .
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O movimento de massas
em defesa da paz é uma
força irresistível. E' isto o
que vem demonstrar, mais
uma vez, a realização vito-
riosa, em Montevidéu, da
Con ferencia Continental
Americana pel;. Paz, contra
a qual os incendiários de
g u e rra norte-americanos
mobilizaram todos os seus
lacaios e agentes na Ame-
rica Latina.
UMA DERROTA DOS
INCENDIÁRIOS DE'
GUERRA IANQUES
Proibida de se instalar

no Brasil, por ordens ex*
pressas do Departamento

de Es!ado ianque acs quis-lings Vargas e João Neves,
a sede cia Conferência foi
transferida para o Uruguai,
onde também se manifestou
a cínica e brutal interven-
ção dos sanguinários gan-
gsters de Wall Street. O
governo uruguaio — esse
«colegiado» tão servil aos
banqueiros ianques como
qualquer outro governo das
classes dominantes na Ame*

rica Latina — também
proibiu . a instalação da
Conferência, . invocando os
mesmos pretextos . fascistas
que Vargas invocou no
Brasil para o mesmo ges-
to. As delegações à Con-
ferencia já se encontravam
em Montevidéu, .quando foi
comunicada a ordem de
proibição, justamente às
vésperas da instalação do
conclave. Os incendiários
de guerra e seus lacaios ha-
viam levado longe de mais
sua insolencia e sua provo-
cação contra os povos das
Américas que, como os ,no.
vos do mundo inteiro, não
querem a guerra e sim a
paz.
PELA SOLUÇÃO PACIFICA
DOS PROBLEMAS
INTENACIONAIS

No Uruguai levantou-se
uma onda indignada de
protestos populares, à cuja
frente colocaram-se, parti-
cularmente, os trabalhado-
res e os estudantes. De to*
dos os paises do continen*
te surgiram também

torrentes de protestos diri*
gidos ao governo uruguaio.

A repulsa geral foi tão
grande, que a própria im*
prensa ligada aos partidos
governamentais não se
atreveu a justificar a me-
dida fascista — teve de
censurá-la.

Os delegados à conferén-
cia e os partidários da paz
uruguaios, com tal apoio
popular, apresentaram mag-
nifica resistência à ordem
fascista, terminando por
instalar os trabalhos da
Conferência. As delegações,
reunindo-se parceladamen-
te discutiram os temas fun-
damentais do programa da
Conferência e, posterior-
mente, realizaram reuniões
plenárias. Finalmente o
Conferência foi encerrada
num grandioso comício em
praça pública.

A Conferência aprovou
um conjunto de resoluções
de importante significação
para o crescimento da luta
pela paz nos paises ameri-

-canos, resoluções que se
baseiam na condenação da
politica agressiva de «paz
pela força», que leva à
guerra e na luta pela solu-
ção pacifica dos problemasinternacionais, contra a po-litica de guerra e militari-
zação.

ISTO
Aconteceu

Recentemente reuniu, mnos Estados Unidos o Coi*
grosso doa Direitos Civl»Em uma das tuas acusai
Í°L "Provado o documento
Intitulado «Nós Aeusamo,
de Genocídio» e quo, dlr|,
gldo A OrqanlTaçno dos Na,çoes Unidas, trata dos crl«mes contra negros que «cometeram e se cometem
no sul dos Estados Unido»O documento em apreçoreferindo-se no 'Incitamento
de negros americanos peto-racistas Ianques, cxIro dasNações Unldns ca c-j»-- -n
dessas Injustiças terríveis
que são uma violação co*
tldínna e agrnvada constnn*
temente centra a Convenção
dns Nações Unldns pela pro*venção e repressão ao crl«
me do genocídio».
Denuncia n petição a exis.

tência do sociedades como
n Klu*Klux*Klan. a «r0*
himblnnn» o n «Liga do
Circulo Branco* dedicadas
exclusivamente h persegui*
ção racista e ao llnchnmen-
to de negros, oferecendo
como exemplos (Ilustrados
com fotografias expressi-
va?) os assaslnatos dos 1o-
vens negros Dooly Morton
e Bert Moore que foram bar-
ba ramente enforcados em
Columbus, na zona do Mis*
sipl.
Contendo provas sobre

provas, exigindo a interven-
çãç das NaçCes Unidas pa*ra impedir sejam outro3
linchamentos perpetrados, o
documento do Congresso
dos Direitos Civis obteve e
está obtendo repercussão
mundial.

William R. Patíerson, se-
cretário executivo do Con-
grosso do.s Direitos Civis, em
virtude do documento em
apreço e da posição de com«
bate que tem assumido, foi
obrigado a compatecer a
uma Comissão do Congres-
so Americano para dar ex<*
plicações. William Patter-' son confirmou todas as
assertivas do Congresso dos
Direitos Civis, e em virtude
disso o presidente da Comis*
são do Congresso que o ou-
viu avançou sobre ele, e
procurando desmenti-lo e
apresentá-lo como comunis*
ta, xingou-o:
— Filho de cão negro!

Após o que o esbofeíeou
no rosto.

O documento enviado à'
ONU comprova que o ra-
cismo não é resultado da
ação particular de certo nú-
mero de indivíduos. Prova-
se em|«Nós Acusamos de Ge*
nocidio»que, no sul do país
em certas regiões, o govêr-
no autoriza o fornecimento
de fundos monetários às
organizações racistas sob
alegação de auxilio a so*
ciedades beneficentes».

Isto aconteceu. Isto con«*
nua acontecendo nos Esta-
dos Unidos da America do
Norte, país que & propa*
ganda imperialista tem o
cinismo de apresentar co*
mo o «modelo» de democra*
cia e de respeito aos direi*»,
tos d9 homem.
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